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1,20 pesetas 

I I T e r u e l v e n e r a n 

C á l i z d e l a 

Visita del mioisíro de ladoslria al 
complejo industrial de Sabmáoigo 

¡fflportaflte 
(flaesca) 

Sale hacia Nairobi la marquesa de Villaverde 
Darcca.— Esta c iudad, que tie

ne e l p r iv i l eg io de atesorar el í a -
nioso mis ter io de los Sagrados 
Corporales, ha sido d i s t ingu ida 
COR una e s t a c i ó n de tinas dos ho
jas, de! Sagrado Cá l i z de la Ce
na, en su t r i u n f a l recorr ido por 
las t ierras aragonesas. 

Un g i u p o m u y numeroso de 
a u t o m c v i l ) s í a s y motoris tas es
p e r ó deide medianoche, l a l le-
í»ada de la Rel iquia , en e l puer
co dr B e t a s c ó n j y d e s p u é s , a su 
llegada, a las des de l a madru -
i>ada, se uiiüó a i a comi t iva , has
ta e? convento de los Padres Es
colapios, en txiya iglesia se ha
b ía ya in ic iado una v i g i l i a ex-
t i a c r d i n a r i a de !a A d o r a c i ó n 
Nocturna . 

A* las echo y media de la^ ma
ñana ,1 se ve r i l i có la ent rada o f i -
<rlal del Santo G r i a í en la c iu 
dad y su traslado so i tmne bajo 
pal io, a í a iglesia colegiata. Con
cur r ie ron todas las autoridades y 
m i m t l i s í s i m o s l íe les . L a c iudad 
se asoció fervorosamente a l acon-
teclmjcnto. 

Una vez en l a Colegiata fue
ron) retcgl í í 'cs les Sagrados Cor-
pcra l t s en su capi l la y, j u n t a ! 
mente con el Santo Cál iz , se les 
t r a f l a d ó al a l tar mayor , dondo 
se ce l eb ró u n a solemne misa de 
c o m u n i ó n general. 

Acabada l a Santa Misa, ambas 
Sagradas rel iquias fueron ex
puestas á l a v e n e r a c i ó n dé los 
fieles, i n i c i á n d o s e e l t u r n o de ve
la que d u r ó hasta que sal ió el 
Santo C á l i z de l a Cena, camino 
de Teruel .—Cifra. 
E N T E R U E L 

Teruel .— A las echo y media 
de esta, tarde, l legó procedente 
de Darcca, el Santo Cáliz, de l a 
Cena, 

A l l legar !a carroza, l a banda 
de múvsica i n t e r p r e t ó e l H i m n o 
Nacional , o r g a n i z á n d o s e segui
damente e} cor te jo procesional, a 
tvavés r aUe -̂ de la c iu-
uati, prol'iLsamenie engaianaoax 

E n la Ca tedra l fue depositada 
la. Sagrada Re l iqu ia pa ra su ado
rac ión .—Ci f r a . 
L A M A R Q U E S A D E V l L L A -

V E R D E , A' N A I R O B I 
M a d r i d . — Con d i r e c c i ó n a Ro

ma-, desde donde c o n t i n u a r á v ia 
je a Na i rob i , h a salido la mar
quesa de Vi l laverde , que fue des
pedida en e l aeropuerto por sus 
hitos v otros famil iares .—Cifra. 
I L M I N I S T R O D E I N D U S 

T R I A , E N S A B I N A N I G O 
Huesca.— E l min i s t ro de I n 

dus t r ia , ha vis i tado el cent ro fa
b r i l dle S a b i ñ á n i g ó . 

L l e g ó a c o m p a ñ a d o del subse-
c i e t a i i o del Depar tamento , d i 
rector de Indus t r i a , d i r c to r ge
neral de Minas y del de Ener
g ía Nuclear y de otros t é c n i c o s . 

Él s e ñ o r Ptanel l fue recibido 
p o r las autoridades locales y d i -
recteres de la f á b r i c a . El minis-
í r o r e c e r r i ó detenidamente las 
instalaciones y e x a m i n ó los dis
t in tos pe r iodc i que abarca l a fá
b r i c a E n e r g í a <? Industr ias A r a 
gonesas, estuchando las explica-
clones que »€ le ofrecieron sobre 
la i n s t a l a c ó n de agua pesada, 
que üc- hal la en lase de pruebas. 
Luego estuvo en la í á b r l c a de 
a lumin io y a c o m p a ñ a d o del d i 
rector del centro r e c o r r i ó las dis
t intas naves. E l s e ñ o r Planel l 
fue in fo rmado de que antes de 
tres meses e s t a r á n en pleno í u n -
clonani iento los t ienes de l a m i 
n a c i ó n que se esUn instalando 
a c t u a i m e n t é . , 

Seguidamente, el s e ñ o r Planel l 
y sus a c o m p a ñ a n t e s , v i s i t a ron f?l 
parque nacional de Oidesa, cuyo 
parador m e r e c i ó los m á s cá l i dos 
elogios. 

la empresa E n e r g í a e Indust r ias 
Aragonesas y Ift f á b r i c a de a lu 
m i n i o o b s e q u i ó luego a sus v i 
si tantes con una copa de v ino 
e s p a ñ o l . E l s e ñ o r Planel l em
p r e n d i ó via je de regreso a M a 
d r i d per Zaragoza.—Cifra. 

L L E G A E S P A Ñ A U N M I N I S 
T R O S A L V A D O R E Ñ O „ 
M a d r i d . — Procedente de Bar 

celona l legó el m i n i s t r e del I n 
ter ior de E l Salvador, don Luis 
Rivas Palacios, a c o m p a ñ a d o de 
s u espesa e h i j a . 

E l ministre 
í i l m c r / a r e n r n 

« a c o m p a ñ a n t e s 
i r residencia de 

ñ El PATÍO DE 
los mm de m Granada. — Un momento del 

concier t» del i jui tarr is ta A n 
drés Segovia en el Patio de 

los Leones do la Alhambra con tnotivo de la celebración del 
Festival do Música y Danzad que se celebra en esta capital 

' (Foto Cifra Gráfica) 

Soicoteara» los comunistas 
el «¿ño de los refugiados: 

E i D a l a i U r n a 

l i b é l a n o s n a n 

r o j o s 

d i c e q u e m á s d e 3 5 . 0 0 0 

s i d o a s e s i n a d o s p o r l o s 

c n i n o s e n s u p a í s 

El presideníe de la Cámara municipal 

de Lisboa y el alcalde_de Madrid 

fueron ayer huéspedes de Burgos 
V i s i t a r o n l o s m o n u m e n t o s a r t í s t i c o s 

d e n u e s t r a c i u d a d y e l A y u n t a m i e n t o 

l e s o f r e c i ó a m e d i o d í a u n a r e c e p c i ó n 

Nueva Y o r k . — E l bloque comu
nista, consecuente co usu ln -
t r^nsigencia s i s t e m á U c á toda 
idea o propuesta occKivrral , ha 
decidido boicotear la peieferacfon 
del " A ñ o munc l i á l ño lo, -v-'u-
gjados",. manifestando '.p. s í j u 

íes iriismos refiudaao.s ^ l e n e s 
deben resolver (íStG' problema 
que rad ica en l a vuel ta vo lun
t a r i a de los interesados a los 
pa í s e s de o r igen :—Ef i í 
D E C L A R A C I O N E S D E L D A L A I 

L A M A 
N u e v a D e l h i . — El D a l a i L a m a 

ha declarado durante La confe
rencia de Prensa que :;o-juyo oí 
s á b a d o en Mussorie. que en el 
T í b e t , s o encuent ran . y a i i is taia-

S. E. el Jefe del Estado 
permaneció 
día de ayer 

el 

Hoy reanudará su 
recorrido de visitas 

e inauguraciones 
L a Farga. — Su Excelen

cia el Jefe de l Estado ha 
permanecido, durante la j o r -

j i a d a de hoy, e n su ri 'siclea-
cia de La Farga, haciendo 
u n a l to en el recorr ido de v i 
sitas e inauguraciones, que 
m a ñ a n a r e a n u d a r á en los a l 
rededores de esta zona. 

dos, en t r e civiles y mi l i ta res , cua
trocientos ?nil chinos, a f i n n a n d g 
qeu el obje t ivo f ina l de Ch ina 
es la d e s t r u c c i ó n de la re l ig ipn , 
de la c u l t u r a y de la rar/a tibe-
t a n a ' y Que ia lucha prosigue en 
algunos puntos dei pais, que
dando el Esté, y el Noroeste del 
Tibe t siempire bajo el con t ro l 
de los "khan-pas" . 

A c o n t i n u a c i ó n , expuso dota-
'Madamente los sufr imientos do 
s u pueblo, que ha sido invadido 
en tres grupos por los chinos, 
los deportados a China , • cuya 
suerte se ignora ; los que so en
cuen t r an detenidos en el ' I lbet , 
s c í n e t i d o s a grandes suf r imien
tos "\y los obligados a trabajos, 
como el t ransporte de "ISO í a r d o s 
diarios, sin que los condenados 
rec iban a l imento alguno. 

Los chinos —sigu ió declaran
do el D a l a i Lama— han ocupa
do mis residencias, asi como la 
de varios miles de t ibetanos. H a n 
sido cerrados en Lhasa y en otras 
partes del Tibet; todos los edi
ficios religiosos y numerosos ma
nuscr i tos tibetanos han sido t ra 
ducidos y enviados a Ch ina . 

Af i rmó en su conferencia de 
Prensa, que m á s de 35.000 tibe-
tados h a n sido asesinados por 
los comunistas en las provinc ias 
del T ibe t . 

"Antes de regresar a Lhasa, 
i n s t i r é m o s paija restablecer los 
derechos y los poderes que go
zaban los t ibetanos antes de 
1S50", r e s p o n d i ó a una pregun
ta: el D a l a i L a m a . . 

" L a revuel ta con t ra la domi 
n a c i ó n china c o n t i n ú a en el T i 
bet y elementos pertenecientes a 
c i p a n en e l la" . T e r m i n ó sus de
claraciones manifestando que no 
tiene i n t e n c i ó n de permanecer 
en la I n d i a indefinidamente" . 

E n la parte superior, los a'.cal-
Ues de Lisboa y Madrid, eon el 
señor Jaquotot. y personalida
des que les acompañaron en 
su visita a la Catedral, visi
tando en unión del canónigo 
señor Aya '» , l a •capilla, ~del 
Condestable. JK-'v el íírnbaclo in
ferior, el a'.caUle de . Burgo» 
haciendo entrega al presidente 
do la Cámara Municipal de 
Lisboa, de mi A reproducción 
en miRiatüra de la estatua del 
Cid Campeador.—(Fotos Fede) 

e s p a ñ 
IsangaracióD 

Chicago. — Se ha inaugurado la 
Feria de Chicago que ha convertido 
una p$rte de sus lamosos muelles en 
unos gigantescos almacenes. Esta 
feria es la mayor que j a m á s se ha
ya celebrado en los Estados Unidos 
y participan en ella 65 países, en-
.tre ellos España . Los ar t ículos que 
se exponen valen, m á s 'cite cincuen
ta millones de dólares y nay un Sa^ 
lón del Automóvil. 

ministro de Mmmn habla a la Prensa 

Dice que la Contribución de las corporaciones locales 
ha permitido anticipar la creación de las nuevas Escuelas 

La de per/ios ¡ndusfriales de Viforía, funcionará en Octubre 
Madrid. - El ministro de Educa

ción Nacidnal reunió a los periodis-
las en su despacho oficial para ha
blarles de la crda'ción de' las nue
vas Escuelas Especíales d e Valen
cia, Sevilla y Oviedo, como desarro
llo de la ley de Enseñanza Técni
ca. 

Empézó diciendo el señor Rubio 
que no ha faltado ninguna infor
mación n i ningún asesoramieiito 
—añadió—. «Con lenti tud, pero con 
seguridad, vamos' desarrollando es
tos planes sin que haya por qué de
tenerlos. E l objeto es lograr ej ma
yor perfeccionamiento y tener a 

CONDECORACION PARAGÜAYA 
A UN NAVIERO BILBAINO 

Bilbao. — E l ininistrn de Asuntos Exteriores del Paraguay, 
séifór Sapena, abraza a? naviero bilhaito, don Tomás Ru'iz 
dfi Velasco, después de haberle impuesto la Cruz de la Or

den del Coniendiídor. También aparecen en ' la foto, los embajadores de España en T.a Asunción, 
i» 'a derceha. y e] embajador del Paraguay en Madrid . — (Foto Cifra Gráfica) 

punió las Escuelas existentes que 
no e s t án en condiciones de dar. la 
enseñanza adecuada que requiere 
la técnica actual. Tanto por sus 
instalaciones como por el < número 
resultaban irftsufi cien tes porque la 
realidad es que en medio siglo no 
se ha hecho orna nueva Escuela, a 
excepción de las do Ingenieros ^Ae
ronáut icos y de Telecomunicaciójn. 

«Por otra parte, es indudable que 
la presencia de un Centro de Ense
ñanza Té'^nfca Superior, cuando 
guarda rel ición directa con la. pro
ducción y economía de la zona tie
ne una pi.T)funda repercusión en to
da ella. 

En civanto a- las enseñanzas de 
•grado rjedio, la actual situación era 
igualmente inadecuada para algu
nas carreras, tales como para peri
tos agr ícolas y aparejadores. La 
creación de la Escuela de peritos 
industriales de Vitoria es tá jus t i f i 
cada por el ráp ido desarrollo indus
trial de a q u e ü a región. Igualmente 
pueden garantizarse las restantes 
poblaciones estudiantiles de las Es
cuelas que terminan de crearse. Por 
ejemplo, el alumnado de las Cien
cias de Oviedo. Sevilla y Valencia, 
se aproxima., al mil lar ien cada una 
de las dos primeras y a los 500 en 
la tercera. 

Luego habló de los recursos eco
nómicos y dijo, que las Corporacio
nes locales contribuyen con 170 m i 
llones de pesetas, tales ayudas han 
permitido anticipar la creación de 
eseas Escuelas. 

El progia-ma para la puesta en 
marcha de las nuevas Escuelas pre
vé la entrad.-* en funcionamiento de 
los nuevos Iccales en 1961 y se es
pera que las enseñanzas puedan co
menzar en Octubre de 19G0. La Es
cuela de pt¿ritos de Vi tor ia puede 
establecer 5̂  en Octubre las'ense
ñanzas del .curso rrepimitor io . 

comercial y de pagos entre EspaSa y el «Benelnx» 
Roma.—El min i s t ro e s p a ñ o l de M a r i n a , a lmi r an t e A b á r z u z a , h a 

realizado una visita^ de co r t e s í a a l je fe del Gobierno i ta l iano , A n t o 
n io Segni. 

El a lmi ran te Abárzuza l legó ayer a Roma, procedente de Ñ a p ó 
les, en el curso de una vis i ta oficial de u n a semana a I t a l i a , como 
h u é s p e d del m i n i s t r o i t a l i ano de Defensa, Giul io Andreot t i .—Efe. 
PRORROGA 

La H a y a . — E s p a ñ a y e l Benelux h a n acordado prorrogar por seis 
meses, hasta Diciembre p r ó x i m o , sus acuerdos comercial y de pagos, 
anunc ia el Min i s t e r i o de Asuntos E c o n ó m i c o s n e e r l a n d é s . — E f e . 
MANIFESTACIONES DE U N PERIODICO ECUATORIANO 

Quito .—El diario "La 'Prensa", de Guayaqui l , p e r i ó d i c o (que se 
caracteriza por su obje t iv idad en las informaciones, en una c r ó n i c a 
sobre E s p a ñ a de su corresponsal s e ñ o r A lomia Larrea, reproduce í n 
tegramente las declaraciones de Su Excelencia e l Jefe del Estado 
e s p a ñ o l a l periodista mej icano del d ia r io "Excelsior". 

El mismo pe r iód i co ecuatoriano, en su n ú m e r o del ^ 6 de Junio 
y en interesante a r t í c u l o de dicho corresponsal en M a d r i d , destaca 
er / ro tundo fracaso de las maquinaciones en E s p a ñ a proyectadas por 
Moscú , pese a las insistentes propagandas comunistas.—Efe 

E X P O S I C I O N PICTORICA 
L ima . -vE l acuarelista e s p a ñ o l Francisco Torne Gavalde, h a ex

puesto en esta cap i ta l u n a co lecc ión de paisajes de los alrededores 
l i m e ñ o s . A i actov' inaugurai a s i s t i ó el encargado de Negocios de l a 
Embajada de E s p a ñ a , s e ñ o r Ruiz del Arbol.—Efe. 
D I S T I N C I O N A U N D I P L O M A T I C O 

Bogo tá .—El hasta, ahora embajador de E s p a ñ a en esta cap i ta l , 
don G e r m á n B a r a í b a r , nombrado para el mismo cargo e n D u b l í n , ha 
sido designado miembro honorar io de l a Sociedad de Mejoras y Or
nato, en a t e n c i ó n a su i n i c i a t i va que d ió lugar a que E s p a ñ a donase 
a B o g o t á la estatua del fundador de é s t a , e l adelantado don Gonza
l o J i m é n e z de Quesada.-—Efe. 
T E A T R O ESPAÑOL EN C H I L E 

Santiago de Chile.—La r e a p a r i c i ó n del t ea t ro e s p a ñ o l en esta 
cap i t a l ha sido acogida elogiosamente é n u n ed i to r ia l del p e r i ó d i c o 
" E l Mercur io" , con mot ivo de la a c t u a c i ó n de la c o m p a ñ í a " M a r t í n 
Sabatini".—Efe. 

Aye r v is i ta ron nuestra c iudad 
dos-i lustres personalidades de l a 
vida^ m u n i c i p a l portuguesa y es^ 
p a ñ o l a , los l imos . Sres. d o n A n 
tonio Franca Borges, presidente 
de l a C á m a r a M u n i c i p a l de L i s 
boa y Conde de Mayalde, alcalde 
de M a d r i d . 

Alredec'ar de las doce de l a m a 
ñ a n a l legaron a Burgos los i lus 
tres viajeros, a c o m p a ñ a d o s de ] a 
d is t inguida esposa del Sr. Franga 
Borjes ; Sr. Salas Pombo, cQncfejal 
del A y u n t a m i e n t o madri l teño; \y 
s e ñ o r a y del secretario de l a C á 
m a r a m u n i c i p a l lisboeta, don V i 
cente Rodrigues, a quien asimis
m o a c o m p a ñ a b a su s e ñ o r a . Fue
r o n cumpl imentados por él a lca l 
de d é nuestra c iudad, d o n M a r i a 
no Jaquoto t Uzur iaga y s e ñ o r a ; 
p r i m e r teniente de alcalde don 
M a r i a n o - P é r e z ; y esposa y s e g ú n -
¿'o teniente de alcalde^don Vicen 
te P é r e z , en u n i ó n de los cuales 
marcha ron directamente a l Real 
•Koimster lo de las Huelgas, para 
s i rar dett-iada v is i ta a aquel h i s 
t ó r i c o cenobio, a c o m p a ñ a d o s ael 
comisar io de zona del Pa t r imon io 
A r t í s t i c o Nacional , don J o s é Luis 
Monteverde. Luego se t ras ladaron 
a ia S. I . Catedral, donde en u n i ó n 
del c a n ó n i g o peni tenciar io de l 
S. T. M . e i lus t re publ ic is ta , d o n 
M a n u e l Ayala, admi ra ron las r i 
quezas que atesora nuestro p r i 
mer t emplo . 

RECEPCION E N EL 
A Y U N T A M I E N T O 
A las dos. v cuar to de l a tárete 

y en l a Casa Consistorial , e l 
A y u n t a m i e n t o de Burgos ofreció 
una b r i l l a n t e r e c e p c i ó n a t a n des
tacadas personalidades. P a r a 
as is t i r a este solemne acto s é die
r o n c i t a , en la "Sala de Jueces", 
todos los miembros de l a Corpo
r a c i ó n m u n i c i p a l ; presidente de 
la D i p u t a c i ó n don J o s é Carazo, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa; gober
nador m i l i t a r de l a plaza, gene
r a l B o n a l ; general Pacha Delga
do, j e t e de Estado' M a y o r de l a 
R e g l ó n , y la d is t inguida esposa de l 
gobe rnador ' c iv i l y jefe p r o v i n c i a l 
del M o v i m i e n t o , cuya a u t o r i d ' a ü 
c iv i l no pudo concurr i r al acto 
por hal larse ausente- de Burgos. 

E n l a escalinata p r i n c i p a l fo r 
m a b a n los maceres de l a Corpo
r a c i ó n , sección de honores de l a 
P o l i c í a Munic ipa l* en t r a j e die 
g r a n gala, clarineros y t i m b a l e 
ros. 

A l a llegada de los vis i tantes 
a la Casa de l a Ciudad, las s e ñ o 
ras de las pr imeras autoridades 
burgalesas ofrecieron u n ramo de 
flores a la s e ñ o r a c?e FranQa Bor 
jes y seguidamente, a los acordes 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Grao redada en La Habana, para 
una extensa coospiracion contra 

desarticular 
el Gobierno 

P a r e c e q u e e l e x - j e í e d e l a A v i a c i ó n h a e s c a p a d o 

a u n a c i u d a d d e l a c o s t a S u r d e F l o r i d a 

La Habana. — L a Policía secre
ta del Gobierno de Fidel Castro es
tá ' realizando una gran redada en 
el cora/.ón de La Habana, hoy, con 
objeto de desarticular una extensa 
conspiración que t en ía por objeto 
derribar al Gobierno. 

Anoche, la Policía dijo que ha
b ía detenido a muchos cubanos y 
h a b í a capturado grandes cantidades 
de uniformes, armas y municiones 
en la capital. 

Se creo saber que el comandante 
Pedro Díaz Sauz, que dimit ió hace 
días , tras un?: dura acusación con
t r a .'a infiltración comunista en el 
Gobierno, ha conseguido escaparse 
a !a búvqueda que por t ierra , mar 
y aire, ' s í es tá efectuando. De ser 
hallado es casi seguro que será fu
silado. 

Parece que ha escapado a una 
ciudad de la costa Sur de Florida. 
H A SIDO MUERTO E L 

DIRECTOR D E L FERROCA
R R I L BRASIL - BOLFVIA 

| Río de Janeiro. — Carlos Ponto, 

director del ferrocarril Brasil - Bo-
livia, ha resultado muerto en Río 
Grande, Bolivia, informa un gru
po de exiliados bolivianos. 

Los infí írmadores dicen que las 
tropas bolivianas han ocupado el 
ferrocarril y detenido todo el tráfi
co entre Bolivia y Brasil. Dicen quo 
no saben cómo mur ió Ponte, pero 
creen que fue muerto durante un 
encuentro entre Ir.s tropas bolivia. 
ñ a s y los revolucionarios. 
L A SITUACION E N SANTA 

CRUZ 
La Paz, — Han terminado, sin 

éxito, las negociaciones iniciadas 
por las autoridades goib^rnamenta-
les y las eclesiásticas de Santa 
Cruz, cuyo fin era el de conseguir 
(la rendición lincondiclonal de loS 
rebeldes que. s-o internaron en la sel
va después del fracaso de la revo
lución del 2(j de Junio. 

E l presidente Hernán Siles Zua-
zo, se t r a s l ada rá R Santa Cruz para 
' tratar de calmar los ánimds, en su 
de-.eo de ahorrar choques sangrien

tos a l país.—Efe. 
A D V E R T E N C I A D E F R O N D I Z I 

Buenos Aires. — La Casa Rosada 
ha publicado una declaración del 
presidente en l a que so advierte a 
los oficiales que «los enemigos de 
la ley y del orden constitucional 
es tán dispuestos a aprovechar el 
descontento en el Ejército». 

E n su declaración, dice el presi
dente que «la situación es una de 
las m á s graves crisis de nuestra 
h i s to r i a» . , 

Seg^in Vitólo, uno de los pocos 
miembros del Gabinete Frondizi que 
sigue en su cargo, dijo en la Cá
mara que existe e l peligro do que 
haya u n choque entre los grupos 
del E jérc i to , después de IC día-i de 
descontento.—Efe. 
ASALTO A U N CAMION D E 

CORREOS 
Buenos Aires. — Cinco pistoleros 

han asaltado un camión do Correos 
y se han apoderado de 18 sacas de 
correspondencia a é r e a procedente 
de Europa y Nor teamér ica , 
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EN el 
t imi 

ano ac
tual y como 

marco de las ac-
ttiaciones musi
cales a cargo (Ip 
'Juestra laureada 
masa coral, de lu 
Banda .municipal 
de Santander y 
del concierto con
junto de los Or-
leones Mirandcs 
y Burgalés , so ha instalado en el 
paseo del Espolón un art íst ico es
cenario, dotado de una completa 
y atertatla ornamentación rús t ica 
e iluminado bellamente, cubrien
do !a parte posterior del «Salón de 
IMarccIiano Santa María», de lado 
a lado en el espacio comprendido 
por dov de las estatuas úc «I^os 
cuatro Reyes». 

L-n. belleza <;ei paraje,- la distan-
oía que le, separa del bullií-io fiel 
paseo, éa t&á andenes centrales, 
b-icen pse lugar punto idealmente 
elegido para espectáculos de ese 
carác ter . Y si a todo ello s? a ñ a 
de la cirounst.Tncia de ,qtie, mer
ced al sistema de altavoces mon
tarlo al effeto, los efectos músi -
cafés so perciben con la nás abso
luta diafanidad, hab rá de confe
sarse (ixu' se trata de otro gran 
acierto similar al do la instalación 
dél «real» de Ja Feria. 

Tin efecto, venía siendo una pe
na que, babitualrnente, las actua

ciones d e 1 Or
feón Burga lés se 
desarrollaran en 
«m lugar tan po
co adecuado co
mo la calle de 
Ñafió Rasura, co
mo también lo es 
el" que los con-

B n H M B H B i ciertos de 
- a - bandas de músi

c a n o puedan 
apenas ser escuchados por los me
lómanos debido a que e! paso del 
público que pasea por el Espolón, 
las inevitables conversaciones, etc. 
etc., impiden percibir, casi siem
pre, no ya los matices m á s bellos 
de las composiciones ejecutadas 
sino ni siquiera las melodías o to
nos destacados de ellas, 

No es que aboguemos por que 
desaparezca el kiosco, que ento
na bellamente con o! estilo del Es-
polón. Pero aun no siendo ese nues
tro propósito sí nos parece que la 
innovación establecida podía ser
vir de baso para ir pensando en 
dedicar uan zona deterTiinada del 
«Salón de Marceliono Santa María» 
a ser «auditorium» que pei^nitiera 
el disfrute de las emociones esté
ticas de la música y elevar, así, el 
nivel musical de nuestra ciudad 
con conciertos como los /ine vie
nen celebrándose estos días, con 
tanto éxito.—B. I . 

¿ h ú r g a l e 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
ver i f icaron en -el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones, 

Nacimientos, M a r í a Isabel Her 
nando López, M a r í a del Carmen 
Aguado G a r c í a . M a r í a Teresa 
Alonso A r n á i z M a r í a Isabel T o 
rres M a c h í n . J o s é Lu is Corcuera 
Alonso, Pedro Ignacio Diez Ig l e 
sias, Leonor Cuesta G i l y Rober
to P é r e z V ü l a h i z á n . 

Mat r imonios , D o n Carlos Sá iz 
Morad i l lo con d o ñ a M a r í a A r a -
celi G u t i é r r e z N ú ñ e z , hoy a las 
doce y media en San Lesmes; don 
J o a q u í n T r i m i ñ o Sá iz con d o ñ a 
Consuelo R o d r í g u e z Rodr íguez , 
hoy a las once en San Pedro de 
la Fuente; don Nico lás Alegre Se
r rano con d o ñ a M a r í a J e s ú s Soto 
G a u z ó , hoy a la u n a en Santa 
Agueda y don Pedro Rojas G o n -

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 
PLUS FAMILIAR.—Por el l imo. 

Sn l i i rec tór General de Trabajo, en 
Circular de fecha 23 de Junio últi
mo, se comunica a esta Delega
ción, lo siguiente: 

«Concedido derecho a Indemni
zación familiar a los caballeros 
mutilados por la Ley de 26 de D i 
ciembre de 1958, vigente desde 
j . " de Enero de 1959, los que al 
propio tiempo sean trabajadores 
de empresas o entidades afectadas 
por la Orden de 29 de Marzo de 
1946, relativa al Plus Familiar, ten
drán derecho a éste únicamente en 
el supuesto de que se haga efectiva 
la referida indemnización. 

No se considerará como condi
ción personal más beneficiosa que 
haya de ser respetada, el hecho de 
que algún caballero mutilado, tra
bajador por cuenta ajena, haya si
multaneado la percepción*de ambas 
prestaciones familiares desde 1.5 de 
Knero último, debiendo cesar a par
ti r de 1.9 eje Julio próximo en el 
cobro del Plus, si prefiriese conti
nuar devengando la indemnización 
Familiar. 

El cónyuge, ascendientes y d e m á s 
familiares dejarán de otorgar al 
trabajador que los tenga a su car
go posibilidad de percibir por ellos 

A el Plus Familiar». 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
í i c A b a s t e c i m i e n t o s 

TOPES MAXIMOS PARA F R U 
TAS Y HORTALIZAS.—Topos m á -
xírribs qué podrán aplicarse para la 
venia en almacén y al- público de 

fe 
las calidades m á s selectas de los 
ar t ículos que se relacionan duran
te la. semana comprendida entre 
los días 6 al 12 de los "corrientes. 

Naranjas selectas, 7,50 ptas; kilo 
en -a lmacén y 9,00 ptas. 'kilo al pú
blico; naranjas blancaq corrientes, 
5,10 y 6,10; limones Berna, 7,50, y 
9,00; limones corrientes, 5,00 y 6,50; 
patatas, 2,10 y 2,40; acelgas, 2,75; 
espinacas, 4,50; repollo, 1,50 y 2,25; 
cebollas, 2,25 y 3,00'; tomates, 5,00 
y 6,00; judías verdes.-6,25 y 7,50; le
chuga escarolada 2.75 y 3,50; zana
horias, 3,50 y 4,50; guisantes, 4,50 
y 6,00. ,v • * 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S . — Don A l 

fonso L l ó r e n t e , don A n t o n i o Gar
lón, don J o s é N o r t i , don Juan Ca
no, don J u a n V i t e r i , d o n Justo 
Velasco, don Sabino Rimada, don 
Vicente Calvo, rton J o s é Iglesias, 
don D o m i n g o Hiera, d o n J o s é 
López Serrano, don A b r a h a n do 
las Heras, don Eleu ter io de l a 
Viuda , H i j o s de Francisco Sanz, 
don J o s é Agui la r , d o n Nata l io 
Cuevas, d o n Evaris to G o n z á l e z , 
Jefa tura A g r o n ó m i c a , d o n Juan 
D u r a n V a l d é s , don M a r c i a l del 
Ajfamci, don Claudio S á n c h e z y¡ 
don D u i s Alonso y otros. 
D e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 

C O N C U R S O P A R A L A FOR
M A C I O N D E M A E S T R O S - I N S r 
T R U C T O R E S D E L A D E L E G A 
C I O N N A C I O N A L D E J U V E N -
TUD¡ES. — De acuerdo con lo 
preceptuado en el reglamento de 
Escuelas de l Magister io , de fecha 
7 do Jul jo de I 9 5 0 i y c o n f i r m e a 

- " E l conquistador 
(3) y "L ibe r t ad o 

COLISEO, 
de M o n í o l i a " 
muer te" (1). 

A V E N I D A . — C o m p a ñ í a de Re
vistas M u ñ o z R o m á n con " T ó c a m e , 
Roque". 

C A L A T R A V A S . — " S c o t l a n d 
Y a r d " (2) y "Su Majestad de los 
mares del Sur" (2) . 

C O R O O N . — " B a r r i o peligroso ' 
(.1). 

G R A N TEATRO.—"El t i r a n o de 
Pisa" (3) y " E l m u n d o del s i len
c io" (1). 

A S T O R I A . — " C i t a en H o n g 
K.ong (3) y " C u r r a Veleta" (2) . 

R E X . —"Pacto de honor" (2) y 
"Faldas a bordo" (3). 

EN MIRANDA 
NOVEDADES. — ,"Todos pueden 

ma ta rme" (3). 
MECISA.—"Luna de verano" (2 
APOLO.—"La ley de l NorteV (sin 

ca l i f icar ) . 
T E A T R O CINEMA. ,— "Trape

c i o " . (3). 

BN ARA^DA 
T E A T R O C I N E A R A N D A — " L a 

ú l t i m a escuadri l la" . 

do que previene el a r t icu lo 6.- del 
mismo, respecto a las convocato
rias y e x á m e n e s de ingreso, la 
Escuela del Magister io de la De
legac ión nacional de Juventudes 
"Migue l Blasco V i l a t e l a " adscri
ta, a la Oficial>del Estado "Pablo 
Montesinos", convoca examen de 
ingreso pa ra c u b r i r 80 plazas a 
f in de que ' los admit idos real i 
cen, en r é g i m e n de internado, los 
estudios correspondientes a maes
tros instructores. 

El ingreso p a r a la r e a l i z a c i ó n 
del curso s e r á por Concurso y 
previo examen de ap t i tud . 

El examen d a r á comienzo en 
el mes de Septiembre en los d í a s 
que opor tunamente se s e ñ a l a r á n . 

E n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Juventudes se f a c i l i t a r á n 
cuantos informes precisen los 
aspirantes. , 

zá lez con d o ñ a Teodora Ar r ibas 
Pérez , hoy a las doce en L a A n u n 
c i ac ión . 

Defunciones: Angela Bar r iuso 
del Cura, de T u b i l l a del Lago, 7 9 
a ñ o s , L a i n Calvo, 28. 

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótu los — Moldu
ras, en 

Cristalerías del Norte 
Antes de encargar su ró tu lo de 

Hal lará todo esto a precÍM 
muy reducidos 

V I S I T E L A NUEVA 

Coníifería Santa Cruz 
San Lorenzo, 8 / 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

C I T A C I O N . — Se ruega a do
ñ a Nieves Cordero Sáez , d o ñ a 
Teófi la Orozco y d o ñ a Elisa Cas
tro o famiiiares de d o ñ a A u r o r a 
Castro, que se porconen, a l a m a 
yor brevedad, en el Negociado 
de Propiedades .del A y u n t a m i e n 
to, . pa ra darles cuenta de u n 
asunto de sumo i n t e r é s . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — A r t i l l e r í a . A l 
Regimiento n ú m e r o 19, teniente 
coronel don J o s é Fuente M a r t í 
nez, del Parqu^ y Maest ranza 
de • A r t i l l o n a de^ esta plazas a l 
Regimientd n ú m e r o 74, c a p i t á n 
den Adolfb Alha ja ra Bodega y 
a los Regimientos n ú m e r o 63 y 
95, tenientes d o n A n t o n i o A l v a -
rez C a b á ñ e z y d o n Augusto Es
colar Sabina, , respectivamente. 

E J E R C I C I O S D E T I R O D E 
C A N O N C O N F U E G O R E A L . — 
For el Gobierno M i l i t a r de esta 
.plaza y para- general conoci
miento y en ev i t ac ión de posibles 
acctd'étítés. se hace saber, que 
por el Regimiento de A r t i l l e r í a 
n ú m . 63,' a g e s t a Plaza, se r ea l i 
z a r á n ejercicios de t i r o de c a ñ ó n 
con fueéo real , durante los d ías 
6 al 10 del actual , ambos inc lu 
sive, de 9 a 13 y de 16 a 19 ho
ras, en u n a zona de l imi tada , 
al Este, por "el camino de T o l -
b a ñ o s de Abajo a Monas t e r io de 
la Sier ra y V é r t i c e San Vicen t e : 
al Nor te , E l G a y u b a r - L a g u n a 
Negra : a l Oeste, L a g u n a Negra-
V . C a m p i ñ a - F u t e m p e l s a z ; vy al 
Sur, cotas 1.331 y 1342-E1 Ter re 
no Colorado-Las Calderas-Fuem-
pelsaz, que1 comprenden los t é r 
minos Munic ipa les de Cas t r i l lo 
de la Reina , Monaster io de la 
Sierra, T o l b a ñ o s de A r r i b a , T o l -
b a ñ o s de Abajo , Nei la , Qu in t a -
na r de la Sierra 'V Palacios de la 
Sierra. 

CONSTRUCCION D E U N CA-
N A L ^ - P o r . la Dirección geñera l de1 
Obras Hidrául icas se ha autoriza
do al Ayuntamiento de Bilbao pa
ra construir un .canal de unión en-

BDRGOS EN FiESTAS 

hoy 

M 
Ins ta lado en l a Fer ia , 

Sigue sus grandes é x i t o s de Pas
to ra de C ó r d o b a , Gemy Garcy y 
22 art istas m á s donde se aprecia 

ar te , j u v e n t u d y belleza. 
Programa gigante. 

Precios enanos. 
Cambio completo de p rograma 
S e n s a c i ó n : u n marc iano descen

d e r á hoy desde M a r t e a l 
Teatro Cirujeda 

Sesiones de ,4,30 a 10. 
Especial, 11,15. 

\ 
. A ' l a s o¿hQ de la tarde, en el 
paseo de la Qdinta, Teatro de 
Títeres, , a 9argo ,der Grupo del 
Frentoj de Juventudes. 

Por la noche^en el «Salón de 
Recreo, baile de gran . gala. 

A las once de la noche, ver
bena en el paseo del Espolón y 
¡plazas de Jbsé Antonio y San
to Domingo do Guzmán. 

A la una de la madrugada se 
quemará una. traca dé fanta
sía, en dicho paseo, a cargo 
del piirotécnico D. Augusto 
Guerrero, de Huerta de Rey. 

tre el rio Cerneja y la galería que 
comunica con el río Ordunte, en 
té rmino del Valle de Mena. 

Las obras, que deberán comenzar 
dentro del plazo de un mes y que
dar terminadas en el de dos años, 
tienen un presupuesto de 3.161.242,12 
pesetas. 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
En el sorteo correspondiente a l 
d ía de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 522 y con 
25 pesetas, tocios los n ú m e r o s t e r 
minados en 22." 

Pinches y peones 
SE NECESITAN 

Informes, S r . .Aras t i . _ M a d r i d 11, 
P ra l . _ Be siete y media a ocho 

y media, tardes. 

INSTALACION DE MAQUINA
RIA.—Ha sido, autorizada por la 
Delegación .pravincial de industria 
la f i rma «Productos Losto, S. A.», 
de Burgos, para instalar diversa 
maquinaria en la sección de í'abri-
caCiógí de chocolates. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los á 'a tos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 693,2; a las dos de la 
ta rde 693,4; a las siete de la t a r 
de, 689,9. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 31,4 grados, a las 15 horas, 
m í n i m a , 14,6 grados, a las 6,30 ho 
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del . v i e n 
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
E—3,6 k i l ó m e t r o s , a las dos de 
la tarde, SE—3,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tara'e, SE—3,6 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 144,1 k i l ó m e t r o s . 

de l acontecimiento. Ayer , a las 
úieT. de la m a ñ a n a , c e l e b r ó s e una 
solemne misa de a c í i ó n de gra
cias en la iglesia pa r roqu ia l de 
San J u l i á n , San Pedro y San Fe
lices, oficiando d o n M a n u e l Aya-
la López , c a n ó n i g o peni tenciar lo 
de la Santa Iglesia Catedral . C o n 
t a n s e ñ a l a d o mot ivo , h ic ie ron , 
t a m b i é n , su p r imera c o m u n i ó n 
los encantadores n i ñ o s , M a r í a ae 
leja Milagros, J u a n An ton io y M i -
guel Apgel , nietos de los homena
jeados. Concluida la Santa «Misa, 
se entono u n solemne Te Deum. 

Por la tarde, el ' m a t r i m o n i o , 
con sus hi jos, nietos -y d e m á s 
deudos, se r e u n i ó en una í ies ta 
i n t i m a . 

Sea enhorabuena. 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
G a r c í a G. Rebollo, Plaza de Vega 
13, y G o n z á l e z Iglesias, Sanz Pas
tor , 7. 

G R A T I T U D — L a esposa, hijos, 
hi jos po l í t i cos y resto de f a m i 
l iares de-don Juan Sanz F lor , que 
fal leció en Sotresgudo el pasado 
d í a t? , en l a imposib i l idad de 
hacerlo personalmente, nos ruo: 
gan t r ansmi t amos ' su g r a t i t u d a 
"cuantas personas ly amigus se 
in te resaron ' p o r la salud del f i 
nado, durante el curso de su en
fermedad y asistieron a las hon
ras' f ú n e b r e s celebradas en su
fragio del eterno descanso del a l 
m a del d i funto . 

— I d é n t i c o s test imonios de gra
t i t u d hacen presentes' el • esposo, 
hermanos po l í t i cos y d e m á s deu
dos de d o ñ a Carmen Escolar 
G o n z á l e z , que de jó de exis t i r en 
nues t ra c iudad el pesado d ia 26 
de Jítnio.1 ; • 

B O D A S D E O R O M A T R I M O 
N I A L E S . — H a festejado el c i n 
cuentenario feliz de su boda, el 
m a t r i m o n i o compuesto por don 
J u a n R ü i z y d o ñ a Eugenia G a r 
c í a y con ta l mot ivo , ce lebraron 
en la i n t i m i d a d famil iar diversos' 
actos. 

E l pasado jueves, se e fec tuó en 
el domic i l io del venturoso m a t r i 
m o n i o la e n t r o n i z a c i ó n del Sa
grado C o r a z ó n de J e s ú s y la con
s a g r a c i ó n de toda la f ami l i a al 
Deí f ico C o r a z ó n , as í conio la en
trega de la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 
de S. S. Juan X X I I I con o c a s i ó n 

A SANTA CASILDA 
L a Empresa ' "Au tomóv i l e s S o t o , y Alonso S . .L . " , h a r á servicio 

el d o m i n g o / d í a 5 del corr iente , y todos los domingo sucesivos^con 
el r ecor r ido Burgos - Br iv iesca - Santa Casilda,, saliendo de. la Esta
c ión de Autobuses ( t a q u i l l a n ú m e r o 6), a las nueve de la raanan% 

Solar Navarro 
Los navarros y simpatizantes 

residentes en esta capi ta l , se dis
ponen a s o l e m n i z a r l a fest ividad 
de s i l g r a n paisano San F e r m í n 
con los siguientes actos: 

D í a 6.— Bu l l i c io y a l e g r í a a 
b a s é de jotas y d e m á s cantos 
con aires de la t i e r r a en el lo
cal que o c u p á la sociedad. 

D í a 7.— Por la m a ñ a n a , d ia
nas y pasacalles; a las doce y 
media, santa misa en el a l t a r 
mayor de la S. I . C. B.' M . o f i c i a n 
do el P. Genaro Artazcoz, con p a 
neg í r i co a cargo del P. T o m á s 
Ondarra, ambos del Seminario de 
Misiones; a las tres, comida de 
hermandad' en e l bar rest&urahte 
"Casa D a v i d " . , 

E. Í . J . 27 
CASTILLA BURGOS 
207,2 m e í r o s . — 1.44a kilociclos 

P r o g r a m a p a r a h o y 

Sobremesa. — 12. Angelus. Astro
nomía. Santoral. La Gracia do. 
Dios. P-D.- de Roig. Banda. .El mex--

\cado al dia. Flamenco por «Los 
•!Gadilano£ >. * 12,30. Discomanía. 13. 
Canciones populares de Falla, por 
Teresa Berganza. Luis Mariano en 
Cuatro creaciones. 13,30. Rosita 
Quintana y el Mariachi México. 
13,45. El dsco predilecto. 14. Jo Bo-
yer y su Orquesta. 14,10. Informa
ción. 14,15. "Exitos de Películas, por 
Lolita Garrido. 14,30. Conexión con 
R. N . 14,45. Discos dedlicados. 15,40. 
Emisión de la Sección Femenina. 
16. Concierto de la tarde.a6,40. Ha
blemos inglés (Lección 17). ITr Cie
rre. • , 

Tarde. — 18. Emisión del radio-
yenté. / ,' 

Noche. — 19,30. La hora de la 
zarzuela. 20,15. Música de baile. 20,45. 
Comentarios al Evangelio, por' el 
R. P. Iraolagoitia, S. J. 2 l . Músi
ca de operetas. 21,30. Canciones ita
lianas, por Giuseppe • Distéfano. 
21,45. Famosas creaciones de P a ú l 
Anka. 22. Conexión con R. H . 22,15. 
Información. (22^30. Re t r ansmis ión 
de Cabalgata f in de semana. í . Cie
rre. 

BDRGOS 

I50AÑDS 
D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 
4 de J u l i o de 1 9 2 9 

L A Real Academia de Bellas Arteg 
de San Fernando ha nombrado co. 
rrespondiente en Burgos a nuestro 
amigo don José Luis Monte verde, 
gran conocedor e investigador fe 
)^s riquezas arqueológicas de la 
provincia. 
K N el campo Láser na jugaron 
ayer un partido de foot-balí u,., 
equipos del Deportivo Alavés y Cul« 
tural de León. Asistieron unas quL 
nientas personas y a r b i t r ó Enrique 
Martín Sánchez. Ganaron los leo
neses por 2-0 y en el equipo ala-
vés formaron corito defensas Cirin
eo y Quincoces. 
L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 19,4 a la sombra y la mí
nima de 1 0 , 0 . 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Oseas, Agco. pfs., Laureano 
oh., Inocencio, mrs., Teodoro , ob 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

D c m i n i c a . V I I de P e n t e c o s t é s . 
Ss. A n t c n i c M a r í a Z a c a r í a s , con-
íeso r . 

Misa , con r i t o doble y co lo r ver
de, de la D o m i n i c a V I I de Pen
tecos tés , segunda o r a c i ó n , de San 
A n t o n i o M a r í a , tercera E t f á m u 
los. 

C U L T O S 

V E N E R A B L E S : C u l t o s men-
sualessuales de ia V . O. T . de San 
Francisco de Asís . M a ñ a n a , a 
las ocho y media, misa de comu
n i ó n . v Por la tarde, a las siete, 
f u n c i ó n eucarist ica, c o n s e r m ó n 
y p r o c e s i ó n por el i n t e r i o r doi 
femplo. 

CARMEN. — Mes dedicado a 
Nuestra Señora del Carmen. En ¡as 
misas de siete y ocho se rezará ei 
ejercicio del mes después de la co
munión del sacerdote. Por la tar
de, a las ocho, previa la invitación 
cantada, ejercicio, bendición con el 
Santísimo, 

m m í i c ñ m m é m m w m 

V E N D O molo Lube. 
Informes, Calle Cortes, 
núm. 36, entresuelo. 

ARRIENDO? 

S E A L Q U I L A piso pe- s e V E N D E camioneta 
quoño, amueblado, y se Ford, 17 HP . Para tra-
venden libros, vajilla y tar con José Varona, 
otros objetos. Calle M u Teléfono núm. 6. Tar-
randa, 14, 2.'-', izquierda, dajos (Burgbs). 
S E A L Q U I L A p i s o VENDO Seat 600, Seat 
amueblado, temporada 1.400 extralujo, Chevro-
verano, céntrico. Fer- ]et moderno, Mercedes 
nán González. Informes 220 S a-estrenar, Mfir-
Caivario. 12, 3.'-', dere- cedes 180 Diesel, Fre-
cha. Nemesio Pérez. gate, Morgan descapo- -
C E D O piso amueblado table, Ford, Taumnus, cázar , 4r, habitación 17. Granja 
junto a Sindicatos, 6 RiHer 1 1/2 L impeca- SE NECESITA chica. Aparicio y Ruiz, 
habíta.cioncsí y b a ñ o ble, Pegaso Barajas, Hotel Castellano, 
completo, t e m p o r a d a Pegaso 165 HP^VIASA. a y u d a n t e ' d e cocina 
verano. Informes esta Facilidades ^ e g o r i o ja(Jo en el of¡cio 
Adminis t ra ron . ^ t . i l ^ f ^ i f o . y pinche. Restaurante 
A R R I E N D A N S E : pisos Telefono 3^481. Bilbao. ^ e d 0 i 
oficinas, centr iquísimo. VENDO Seat 600 recién NECESITA asis 
Pisos con locales. Pisos estrenado, matriculado. y. ¿ . Fe rnán González" 
temporada, mobiliario. Razón: Teléfono 2555. tenta. F e r n á n González, 
Locales. Vitoria, 21. Vitoria. 
U N A o varias habita- C O L O C A C I O f l E S 
ciones! confortables, con ""•-""«W'WBI 

aivfi mwéw •iiiiawwartMWiiiiwiiMiiiiMnnr'*^^ mnn—*—mwti—nf 

PFRflinAR TRASPASO tienda ar-
r t n u u m o t ículos turismo, Plaza 

' Santa Mar ía , 8 , con mo-
día 2 7 do- biliario y existencias, 

Ra-

SE NECESITA a m a POLLITOS recién nací- SE V E N D E un coche 
externa. Héroes del A l - dos, t o d o s los días, de niño, barato. Geno-

S a n Benito, ra'i Mola, 16, 3.°, izqda. 
1 2 . SE V E N D E N , pollUas 

FINCÁ8 VENDO finca 200 hec- SE V E N D E un carro y j ^ D Q cosechadora ra núm. 37. bajo ( 
tá reas , 130 riego, agua de par, un tr i l lo medio jubus Clíper de arras- gbs). Se grat i f icará . 

P E R D I D A 
cumentac ión Tesfamen- renta 300 pesetas, 
taria de doña Francisca zón S a n t a m a r í a . Huerto 
López; Manjón , -a favor Rey. 2 , 2 . ° . Tardes, 6-8, 
dé don Santiago y do- S E Ñ O R I T A S traspaso 
ñ a Francisca San Juan gran peluquer ía seño-
López, expedido y . l iqu i - ras, grandes ingresos, 
dado en •Sedaño. Se se enseña profesión. A t ; 
raega devolución en billos. Vega, 36. 
Gestor ía Zamora, Cale-B Ü r - V A R I O S 

V E N D E 
Defrás Audiencia).' T ¿ raza Loghórn, séleccio- ^ " J " ^ 
léfono 1146. nadas. Clínica de Arias. S;amPeaa Pim,qTATVAS tfwííK, H« v Camposa, 34. Telefono señorial 
fes v t S c S s ^ u e s t w SE V E N D E compresor, 5342. De 1Q a 5 tarde, calefacción, t e l é f o n o , vafez. 
en ?l d ^ Colón SaS m0i'° y f o l e t a de chi- V E N D O 800 metros ga-
Pabfo 9 co- Ave"lda G,d Cam- Hinero. Pisones, frente 

peador, 1. fielato 
POLLITOS alta selec-

duonos. con en Vallejera. Angel A l - TvmTnKVSi rxnrc ivpn kilómetro.- T e 1 ó f onoi 
M O T O R A S paia aven- p e r d í a capota, si- 1 5 6 4 v 1 5 2 0 
tadoras y grupos de r.e- j la niño 

baño; alquilan.se tempo
rada verano. Informes: 
esta Administración. 

S E Ñ O R E S bilbainos 
precisan cocinera o chi-

ALQUILO chalet a m u é - ca c?cina' feeri 
blado, temporada vera- sueldo. Vi l l a Conchita. 
••no. teléfono, jardín. Se- ^ Castellana, 
ñor Cascajo. Avenida SE NECESITA 
Cid, 33. 

A U T O M O V I L E S Y 
A C C E S O R I O S 

chica. 
Avenida,del Cid, 87, 2 * 
CHOFER especializado 
con mucha prác t ica y 
en turismo y furgoneta para vaquería. 

-18, 3.-, derecha. 
DESEO persona com
petente para labrar f i n 
ca en aparcer ía . Gran
j a Carmen. Lerma. 
SE NECESITAN chicas 
piara la limpieza. Ra
zón Pescader ía Patro. 
Calle Molinillo. 
S E Ñ O R A soia necesi
ta muchacha. Sanz Pas
tor, 8, l . y , « 
SE NECESITA criado 

so Itero, 

dos SE V E N D E local á m cion, - raza Leghorn e ^ V E N D E N 
híbr dosRhode-Leghorn ^Chapolíines America- pho y piso. Avenida del ^ nnn'nnn VnfrP̂ n lo OCAblON se vende t n -
Granja Mirasol. p S o - n o s í amplias faciiida- Cid 60 Obra. go^ooo resfo mfchá^ lla(i0ra M ^ a 110A ? o n H U E S P E D E S 
nes. 7 . Teléfono 2 9 6 0 . des. Hotel Castellano. VENDO dos casas en ^ ^ ¿ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ " " ^ ^ 
B A L L E S T A S ' «Fecul» POLLAS de 2-3. y 4 ^ " ^ e ^ S a ^p'lnSde: Balsa Montero Calvo, ^ H p ! í n e r y S á l CEDO 

r4,•:>v,'1 - ' - 10. Valladolicl. 

lie Vitoria. 
P E R D I D A 
lográl'ica. 

pluma esti-
Grat i f icaré 

S f n r , n „ r t 0 m ^ Í , e 9 ' f r Ó n f r á l V U l 0 S Dfna - *S M^rt tncarTúsTL 10. VaHadoliC ^ s b í í o í ^ mlsm¿ beb lada ^ ^ r e c ^ co" ^ ¿ S S >' ^ ^ T " 
v n i L ^ f 1 1 0 3 ^ 3 - S*" Llana Cie AfUera' cas, facilidades de pa- ;PROPIETARIO! com- junto que separado, con Pet?¿ni 1? Casado, A R D I D A llavero plás-ílflrtnHrí V E N D O paja blanca, go. Barrio Gimeno, 16, pro su f ^ o ; pago al facilidades de pago. I n - núm 40 3 0 neo con tres llaves co-

¡ Í ^ J S servicio por carros a Carbones Masa. contado. Albulos. Vega, formes Prudencio A r - / \ & • • • • , J i che- Se grat i f icará Te-
HULES, Sintasol, Uno- domicilio. Barrio Gime- V E N D O finca frente 36' 2"- danaz- Teléfono 29. Ca- S> A L Q U I L A habita- aéfono 4756 
leum. Colocación con m e „ 0> 16. Carbones Azucarera. Informes: CHALET ^astellaba, pa r róse (Navarra). cion solo dormir dos 
personal Asr»AoiaHTo^rt iv/r„«. T r ^ . - i - . rr i . . _ r _ ,1 ^i^n^oc. n-ovai^ iaf_ -írtnwTTw-k , i „ -.ro.-oc personas, calle bedano 

Encnademaolonoii 
corrientes y d« lu-

Jo, encá rgue laa ex» 
TALLERES GRA

FICOS «Diar lo ü» 
Burgos». Calle Vi
toria, n ú m . 18. JT** 
léfono 2863. 

nistracion. 

buenas referencias ne
cesita Productos Pine-

C 0 0 vendo. Teléfono <io- ^ a n d a , 12. Bur-
1720. Vitoria. ' 80S-
SK V E N D E Velo-Solex SE .OFRECE chófer 
Oí bea, nueva. Razón temporada verano, car-
Avenida Cid. 55. Dro- especial. Avisar te-
guéríá Ojeda. lefono 1173. 
¿ 1 AUTOMOVILISTAS! I MUCHACHA se preci-
Matricul ación es, Trans- sa conjnformes. San 
ferencias. Carnets de Pa£lo, 22, 7.'-', A. 
conductor, t ramita r á - SE NECESITA mucha-
pldamente G e s t o r í a cha servicio, buen sucl-
Quintanilla. do. Teléfono 1356. 
COCHE vendo barato MUCHACHA necesita 
por adjudicación. Ver- señora sola. San Cosme 
lo Garaje -Moderno. 8, 3.?. 
VENDO 4-4 ún imo mo-' SE NECESITA asisten- ción. 

U ¿ t ' ' G a í k j e Avenida S c J ^ ' 0 " ' 12' ̂  . C O M P R A S Y V E R Í A S 
^ 1 > ™ ~ 9 7 Q R AvenK,a- OFRECESE conductor 
Telefono ¿798. carnet primera. Infor-
VENDO moto Iso Seo- m e s esta Administra-
oter. Pepo Gi l , en B r i - ción. 
viesca- CHICAS 14-15 a ñ o s 
FURGONETA AFord» aprendizas y chico pa-
17 HP., toda prueba, ra aprendiz a lmacén , 
Aparicio Ruiz, 12, 2". necesito. E s p e c i . - r ; , 

m e n o. Ib. 
especializado Masa, 

en el mismo. Colón, San „ 
Pabio. 9. E N S E Ñ A N Z A S 
VENDO carbón fragua * 
garantizado. C a m i n o 

Vi tor ia . 44. Zapater ía . dos plantas, garaje, jar- VENDO carro de varas p^f°nfias-, . a ® 
SE V E N D E piso cuatro ^ n . j e n d o libre^350.000. pequeño. Guadalupe Sa- num. 1. , izqaa. T R A S P A S O S 

cualquier edad. Infor-
mes Bar MigueP. Pue- p | a t a í Teléfono 3 8 7 
bla, 2. 
D E P E N D I E N T E ultra-

habitaciones y cocina, 
trato directo, d» com-

Albiilos. Vega, 36. gredo, en Gamonal. Ca- ALQUILO tres habita-
VENDO pisos nuevos mino de la Vega. Casa ciones amuebladas, de-

criadas a l Lntín Griee-o Calle 4.°, izquierda. 001,0.5. i d u t i . quinas beldadoras, una T , n v ^ p p , ^ - . , ,,r.rnnif,tf, ^ 
suelo, extraordinarias. | í n Pedro G o d e ñ a M O L I N O vendo o RUSTICA extensa libre con motor Rex^ otra se- J ^ , 1 ^ 1 ^ ío ? H m e í o d,miento- f o r m e s d i -

marinos o similar con <<GraL^a Los Cubos>>. ^ Fedro Cardena' ^ ^ 
Santa Agueda 27-29 y CURSOS de verano. ma campaña. Luisa Mo- 'e provincias Burgos- das de 9 rejas. dos bra- CEDO habitación con 
31. Teléfono 5564. cá lcu lo Contabilidad' ra l . Madrid, 10. I X Palenc.a. Albillos. \ e - vancs y d e m á s aperos una o dos camas, sitio 
CEPILLADORA com- T ^ a f í a . SE V E N D E piso l ibre. ga' 36- ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ esta 
binada mesas 190x35 Mecanograf ía , Ingreso amplio, con baño, cale- GANADOS Y A P E R O S + P . í „ ^ p J S ' Adm,ms,tracion-
cms., motor 3 HP.. fa- al Magisterio, desde el facción, céntrico. San üftllAUU0 1 ftrcnU0 tar con Lucio Pones, 
cilidades. Informes esta día 6. «Castrillo». Mone- Lorenzo. 27, 2« izqda: 

recho cocina. Briviesca, 

POLLAS, 

SEGUROS Genérale*, 
todos los ramos, abso* 
luta g a r a n t í a . Gefltort» 

TRASPASO moderna Quintan illa, 
tiendecita, zona Vadi- A L Q U I L A M O S epche« 
líos, negocio fácil da 4-4 sin chófer . Calatra--
atender, con buen ren- vas, 3 . Teléfonos 25U9* 

3 1 3 0 . 

buenos informes, reser
va absoluta coiocados, 
ofertas por escrito esta 
Admjnistración núme-1.000. 
FREGADORA se preci
sa, informes esta Admi- X d m h ú ¡ i r Z i ó n . 

en Presencio. 
da, 10. Frente Barbería. REMOLQUES, cabinas SE V E N D E carro vol-

M U E B L E S 

rectamente Casa Hue
ra. Plaza José Antonio. 
I 'OR no poder atender 
se traspasa en Pancor-
bo barber ía con buena 
y abundante clientela. 
Tratar con Pedro F r í a s . 
T R A S P A S O 

D A R I A clases francés. SOLAR 17x10 con p ía - corte y tril ladora Fio- SE V E N D E 
l , Teléfono 1253. nos, autorización, agua, san de 85, nuevo a es- segadora y 

máquina V E N D O dormitorio ma- TRASPASO local" 

F O L L E T O S recién neu 
cidos. Avícoía San I s i 
dro. Santa Clara, 46, 
Teléfono 41J.7. 

Administración. 
BICICLETA carrera, 
prbfesional, vendo ba- D A R I A clases a donil- 'uz, parte con&trujdó, frenar, en Briviesca. bueyes, buen uso. Cru- sion para no gastf.1' 
rata. El Pedal. Vi tor ia , cilio bachiller, especial se vende en 45.000 pe- Hijos de Angel Rubio, cero San Ju l ián . 27. mucho dinero. Callo V i -

SE T E J E N a máquin* 
y confeccionan prendaj» 
punto. Razón esta Aü' 
min i s t rac ión , 
PASAPORTES, Penar 
les. Planos, Ul t ima vo
luntad, Registro Civn. 
Caza. Ges to r í a Sanz. 
P I S O S : Acuchillados, 
Barnizados, Encerados, 
Limpiezas «IPulidor». 
La ín Calvo, 7. Teléfou» 
3 6 9 9 . 

DESEO socio compe
tente para explotar ta-

e n " " S U m : S . U " ^ S S S t 

local. Te-

negocio en 
hermosa v i -

farmes esta 
istración. 

Carbón cría. segadora De-
nonneas. Albillos. Vega eñ reconstruída. a to." VENDO dos terneros 00. 

llarcayo, 1L Ebaniste- ^ c&ne a m p l í s i m a / ' * 
na i^agaxpe (Vadillos). airtgriaadá aparcamien- ^erma-

plio, r e n 
propio para agencia 
transporte descargue y 

daría 

Teléfono 1146. 

p&. - Jatín. Informes esta Ad- setas por ^razones^qco- VENDO 
S É V E N D E transfor- ministración. 
mador 3 fases 50 cya- CLASES particulares ^ da prueba, barata. Pe- suizos, de cuatro me- VENDO cama matn- to camiones, se 

POLLITOS ambos se- les K V A 15. 3.00 Wol - n iños o niñas de 8 a TENGO el piso qt/e V d . dro López. Taller Me- ses, procedentes de To- monio. Razón General en precio najisimo, soio 
xos Avícoia María Isa- tios. Granja Carmen. 12 años. Pisones, 15, 4.* desefe. D,oy facilidades cánico. Barrio Hospital rrelavega. Capiscol. V i - Mola, 12. 4.^, izquierda, por unos días, inrormes 

Burgalesa Merced" l i " bel 'San ' J i l , 7. Burgos. .Lerma. derecha. pago. Albillos. Vega, SCTdel Rey. llafmnca. 4. . Telefono 1766. 

na, matadero 
/ l a r . Granja 

particu-
Cannen. 

esta Administración. 
L«s D I A H I O j 

file:///cado
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í ^ ! ^ C O M E R C I A L V E L O L O 
BICICLETAS B«. H» 
IA MARCA Di IOS CAMPEOIJÍÉS 

O t r a h a z a ñ a d e M a n z a n e q u e , s e g u n d o 

é t á É a a y e r : o n a 

ilie, del 

que szaba Batvanidntls 

M A N Z A N E Q U E . 

Bayona.— E r a n las 11,30 cuan-
<;o los 112 corrociores que quedan 
c a l i í i c a d o s pa ra la Vue l t a C i 
clista a F r a n c i a par t i e ron de Ta 
lonce p a r a efectuar el recor r ido 
do 207 k i l ó m e t r o s de la novena 
etapa, que se extiende desde B u r 

deos hasta esta ciudad. H a he
cho u n . d í a esplendido, per9 y a 
cgn u n calor fuerte. 

Desde los pr imeros k i l ó m e t r o s 
se destacaron seis corredores, 
que son Darr igade , Vanaerde, . 

• Sabbadini, Chris t ian, , Ga ldeano 
y Saint, D e s p u é s do u n a carre-

, r a "de seis k i l ó m e t r o s p r o c e d í a n 
a' B r u n i , T o m í n y M a r i g i l , que 
se despegaron igualmente del pe
lotón. Estaban a 30 segundos de 
ios pr imeros y con u n m i n u t o 
do adelanto sobre el grueso pe
lotón. P ron to , los dos grupos i u -
t / ' t ivos t o m a n c o n t a r í t p a Icgi. 
15 k i - ó m e t r o s de carrera. 

A los 18 k i l ó m e t r o s , la ven ta 
j a de los nueve hombres sobre 
el p e l o t ó n , que es conducido por 
C á s a l a , alcanza los r 45". Po-

, .co d e s p u é s , d e t r á s de los h o m 
bres, de la 'vanguardia í í o i n i c i a 

/ una bata l la v io l en t ad Sobresa
len Anglado, B a l d i n i , Eobct, j ^ ^ * 

Hoy, descanso 
M ñ̂ans, gran etapa montañosa 

Bayona. — A n t ^ la gran- e tapa 
m o n t a ñ o s a del domingo, los co-

• rredores de la Vuel ta a F r a n c i a 
' d e s c a n s a r á n en esta ciudad'. 

Su recorrido del domingo s e r á 
el siguiente:, 

Bayoha-Bidache, 41 k i l ó m e t r o s ; 
N a v á r r e n x , 75; Oloron-S te -Mar ie , 
9; Lourdes, 175; P i é r r e f i t t e - N e s -
tales, 17,500; alto del Tourma le t , 
2.113 metros dé a l tu ra ; Begneres 
De-Bigorre, 2 3 6 ki lómetros.—-Alfi l . 

L A C O N S E G U I R A EN EU C A M P O DE L A T E C N I C A / 
Y L A C A L I D A D , POR L A M O T O C I C L E T A 

C o m e r c i a l V e i o - Mofo 
V i t o r i a , Í 4 - T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

RECORTE ESTE A N U N C I O Y PRESENTELO A L EFECTUAR 
SUS COMPRAS. — RECIBIRA U N OBSEQUIO 

btA 

C E R V E C E R A D E L NORTE 
Avenida del Cid, 56 - BURGOS 

Nuestros t e l é fonos : 1280 y 2015 

R O J O L A B t O S 

S E N S A C I O N A L E S 

Oeste = Sudeste 

quet i l , Riv iere , Graczyk , C á z a 
la.. S u á r e z , Hassenforder, Hoeve-
naers, B r a n k a r t y Adriaensses., 

G a u l . que es sorprendido, reac
ciona r á p i d a m e n t e í , y con la ayu
da de sus c o m p a ñ e r o s de equi
po, puede alcanzar a sus ' r i va 
les, l levando tras ' de sí a m u 
chos corredores. 

É s t a a c e l e r a c i ó n es fa ta l pa
ra les nueve primeros, que son 
cazados en el K i l ó m e t r o 40, y a 
u n determinado n ú m e r o de par
t icipantes como son P r iva t , Ge-
in in i an i , Mast ro t to , Mahe, Ro-
bic. Robinson, Picot . V a n Ge-
ncugdcn, Rohrbach, Huot , Ber-
gaud y Busto. Estos dos ú l t i m o s 
tuv ie ron un pinchazo. 

A los 47 k i l ó m e t r o s de carre
ra, sufren u n a c a í d a los corredo
res Dur lacher , P la t tner y Jon-
sson. , 

B a í o u n sol ardiente, e l ' p e 
lo tón corre agrupado, con q n re
traso con r e l a c i ó n a la ho ra pre-

, vista. L a cal n i a se rompe en el 
k i l ó m e t r o 112 por u n ataque lie-
Vado a rabq por Manzaneque y 

• Fabbri .#Rapidamente, Gracz ik se 
ime a estos dos hombres imita--
do .poco d e s p u é s por Padovan y 
Blenau y d e s p u é s por Quehcil le . 

Estos seis hombres toman sii-s 
al imentos en L y ó n (128 Kilóme
tros) , con dos mi r iü tbs de ven

í a l a sobre ol ])eloton, en donde 
f igura el de l jersey amar i l lo ; y 
todos los favoritos. De este pe
lo tón parte Dar r igade sólo, en 
p e r s e c u c i ó n de los fugit ivos. Des
p u é s de haber reducido la dife
rencia a l ' 45" pierde terrenc. 
Marcel Bidot hace pa ra r a 
Graczyk para esperarle. A los 
144 k i l ó m e t r o s , ios dos corredo
res -dell equipo de F ranc i a ñ o es
t á n m á s que a i' 4 0 ' . d e l g rupo 
de vanguardia , precediendo al pe
lo tón en i : 50". 

D e s p q é s de que han logrado 
otros quince segundos. D a r r i g a 
de aparece algo desfallecido ha
cia Souston (150 k i l ó m e t r o s ) y 
deja q ú e Grazcky c o n t i n ú e sólo 
en l a p e r s e c u c i ó n . El jersey ver
de se rá alcanzado por el p e l o t ó n 
poco después . 

P ron to , Grazcky y Jahssens 
son alcanzados por veinte corre
dores, Anque t i l , Bobet, B a l d i n i , 
Gau l , Riviere, A n g í a d e , A d r i a o n -
ssens. Bahamontes, P lankaer t , 
Pauwels, Bono, Hoevenaers, Pa-

, vard , Fr iedich , F a l l a r i n i , Baf f i , 
B e r g a u d ; Vanaerde, D o t t o y 
B r a n k a r t . 

A los 149 k i l ó m e t r o s , lo^ c i n 
co primeros ' t ienen 2" 20" do 
á v a n c e sobre el g rupo y ís 40" 
sobre Graczky, (iue rqeda solo 
y 4 minutos sobre el p e l o t ó n com
pacto, donde so encuentran, p r i n 
cipalmente C á z a l a , G e m i n i a n i , 
Forestier, Graf, Favero, De B r u y -
"ne, S u á r e z , etc. 

A los 20 k i l ó m e t r o s de l a me
ta, Queheille ha logrado 40 se
gundos de venta ja sobre sus an
tiguos c o m p a ñ e r o s de escapada. 
E l g r u p o de los 22 e s t á a 2' 40 ' 

' y el g r a n p e l o t ó n a seis m i n u 
tos. Diez . k i l ó m e t r o s m á s lejos, 
Queheil le cuen ta / con 47 segun
dos de margen". sobre F a b g r i y 
Manzaneque, 1' 40" sobre Blé -
neau y l " 55" sobre Padovan. 

D e t r á s de-Gueheille, que no ha 
sido alcanzado y gana esta etapa 
destacarlo, aparecen Manzaneque 
y Fab r i , que no son alcanzados 

* per e l g rupo de los ve in t i dós , 
cuyo s p r i n t lo gana Hoevenaers, 
delante de Graczky . E n este gru
po f i g u r a el belga Pauwels, 
q u i é n destrona a C á z a l a , para 
ocupar el p r imer puesto de l a 
c las i f i cac ión general. 

En t r e los m á s retrasados f i 
gu ra G e m i n i a n i , que d e s p u é s de 
u n accidente, ha cogido la b i 
cicleta (Te u n espectador para 
poder t e rmina r la e tapa .—Alf i l . 

Í A ^ A ^ E ' ¿OS CAMPEONES 

B i G I G L E T A S B . H 
C O N C E S I O N A R I O 

VITORIA, 14 
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La impresión es inmejorable 
para los corredores españoles 

C L A S í F I C A C í O N DE L A ETAPA 
Bayona. — Clas i f i cac ión de la 

novena etapa, B ü r d e ó s ^ B a y o n a , 
de 207 k i l ó m e t r o s , 

h Queheille (• Oeste-Sud.), 5-
19-17-4con b o n i f i c a c i ó n ) ; 2, M A N 
ZANEQUE^ ( E s p a ñ a ) , '5-20-44 
(con b o n i f i c a c i ó n ) ; 3. Fabrbr i , 
(I tal ia) . , 5r^0-44:.. .4. Hoevenaers, 
( B é l g i c a ) , 5-22-00; 5. Graczyk 
( F r a n c i a ) ; ,/V A n g í a d e , . . (.Centro-
M e d i o d í a ) ; 7. r inque t i l , ( F r a n 
c i a ) ; 8. V a n Aerde, ( B é l g i c a ) ; 9. 
B A H A M O Ñ . r S S ( E S P A Ñ A ) ; 10,/ 
10, Riv ie re ( F r a n c i a ) ; 11, Baf f i 

M I t a l i a ) ; 12, F r i e d r i c h (Suiza-
A l e m a n i a ) ; 13. D o t t q (Centro-
M e d i o d í a ) ; 14, Pava i ' d ( P a r í s -
Noraeste) ; 15, Pauwels ( B é l g i c a ) ; 
16, Bono ( I t a l i a ) ; 17. Adr i aen -
ssens ( jBélgica) ; 18, .Baldini ( l í a -
l i a ) ; 19, F lanckaer t ( B é l e i c a ) ; 
20, F a l l a r i n i ( I t a l i a ) ; 21, G a u l 
( H o l a n d a - L u x e m b u r g o ) ; 22, Jan-
ssens ( B é l g i c a ) ; - 23, Bcrgaud 
( p e n t r c - M o d í o d i a ) ; 24, B r a n k a r t 

. (Bé lg ipá) ; ,125 , B l é n e a u (Geste-
Sudoeste ) ; 26, Bobet . (Francia) ; 
27, Padovan ( I t a l i a ) ; ' t o d o s é n el 
mismo t iempo que Hobvenaers, 

Los domas e s p a ñ o l e s se clasi
ficaron asi: 36, Galdeano; : 45, 
M a r i g i l ; 49, Berrepdero; 52, 
S u á r e z ; 55, G ó m e z de l M c r a l ; 
73, Morales : 84, O t a ñ o ; 85, Utset ; 
96, San "üineterio, todos en 5-28-
09 y 106, Campi l lo , en 5-33-24. 

G E N E R A L 

Bíiyona.- -La clasificación gene
ral de la Vuelta ciclista a Francia, i 
después de la etapa de hoy, ha que- | 
dado establecida cu la siguiente 
forma: 

v Francia, m i smo t iempo. 
Oe£;te-Sudoeste , 16-06-45. 

E S P A Ñ A . 16-09-38. 
Centro M e d i o d í a , 16-12-06. 
Suiza - Alemania , 16-15-04. 
Holanda-Luxemburgo, 16-16-19. 
P a r í s - Nordeste, 16-19-Í4. 
In te rnac iona l , 16-19-30,. 

Bayona. — Clas i f i cac ión gene
r a l por equipos: 

1. Bé lg ica , 146-52-15. 
2. Franc ia . 146-36-21. 
3. Centro m e d i o d í a , 146-39-43. 
4. I t a l i a . 146r42-53. 
5. F a r í s - N c r d e s t e , 146-43-02. 
6. E S P A Ñ A , Í46-i!)-05. 
7. Suiza-Alemania, 146-49-Í3. 
8. Oeste-Sudoeste. 146-51-08. 
9. Hchmda - Luxcmburgo , 146-

5C-34.' \ 
In te rnac iona l , 146-58-10. 10. 

Bayona. — 'Crónica de Paúl De-
nize. del, Servieio especial de A l f i l ) . 

- E! diablo rojo vasco;- el peque
ño Queheille. ha logrado triunfar 
entre ¡os suyos, ^ ' ' c h a b a con un 
grupo, pero éste sesteó cuando fal
taban sus cincuenta ki lómetros de 
recorrido y se lanzó decidido, ines
peradamente. Luego lo explicó: --.yo 
conozco perfectamente todas las d i 

ficultades del recorrido en sus v i -
timos ki lómetros y las esperaba con 
impaciencia para dar uno o dos t i 
ros de fusil. Y así lo hice dejando 
a mis compañeros. De todos modos 
ha sido terrible». Así se expresó des
pués de tomar aliento, porque al 
descender de su bicicleta quedó ten
dido en el suelo extenuado. 

Pero la sorpresa de esta victoria 
la ha tenido su director de carrera 
Paúl le Drogo, que no dudaba de 
los medios de su protegido, pero su 
aparato dé radio no funcionaba de 
modo que no estaba enterado de la 
situación de los corredores que mar
chaban en cabeza, ni siquiera de 
Queheille. 

Si interesa el dato diremos que 
en la etapa de hoy ha hecho 30 gra
dos a la sombra. Es una noticia i n 
teresante, pero por nuestra parte 
sabíamos, que al sol la temperatura 
debió ser terrible, porque quien'me
nos, todos los corredores se lanza
ban hacia los vendedores do bebi
das. Lo mismo daba una cosa que 
otra: Agua,' cerveza, refrescos, o lo 
que fuera. Uno de los insaciables 
fue Hassenforder. 

A la caza de vasos y botellas ha
bía dos recordman: el citado Has
senforder y el español Galdeano. p e 
rnos contabilizado en su activo na
da, menos que doce paradas. Así, los 
portadores de bebidas no han teni
do hoy ni un momento de descanso. 

Forestier tuvo una mala suerte. 
E n t r ó en una casa en busca de lí
quido, pero le salió al encuentro un 
dogo, por lo que tuvo que retroce
der \ y pedalear corriendo. 

Privat para evitar que los comi
sarios vieran las botellas que lleva
ba, las colocó simplemente a su es
palda debajo de «u jersey. El hom
bre parecía uA dromedario^ con la 
j iba llena de líquido. , 

Decididamente los corredores es
pañoles están en su elemento. Has-
la. ahora hón hecho una excelente 
carrera. Pero en' esta etapa do Bur
deos a Bayona se han superado y 
todos han ganado posiciones y tiem
po.- Cada día se lanza uno: hoy le 
ha focado el turno á Manzaneque 
que ha estado demasiado cerca del 
ganador en Bayona. Esto le ha per
mitido ganar una. veintena de pues
tos, con el tiempo que representa. 
Ahora es o! primer español en lá 
cíasí^icacióti gorioral, delante dol 
mismo Bálramotites, con dos minu
tos de diferencia. 

Bahámonles es el que le sigue. 

Toda metálica, 2'20. ni . de corte, motor auxiliar WISGONSIN, reiul i-
miento superior a los 18.000 Kgs. jornada de 10 horas, muy similar a la 
autopropulsada de la misma marca. 

So dan facilida<!e.s do pago y entrega inmediata. 
Informes: Talleres Ansa. — Salas, 16. Tel. 4G33. — Burgos. 

Bar Mesfaúranfe El Valles 
de p lan ta baja y dos pisos. Se traspasa en Briviesca, por tras
lado. Informes en el mismo. , 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 

17 

18 
19 
20 

Pauwks (Bélgica), 48-48-27 
Cázala (Francia), 48-50-13 
Aiigláde (Centro-Med.), \ 48-
50- 49 
Gaulhier (Centro-Med.), i 48-
51- 40 
Adriaénssens (Bélgica), 48-
51- 49 
Hoevenaers (Bélgica) , 48-51-59 
Riviere (Francia), 48-52-05 
Annaedrt (Paris-Nord.) 48-
52- 24 
Vesmoulin (Par ís-Nord.) , 48-
52-25 
Baffi (I tal ia) , 48-52-48 
Baldini (Italia),, 48-52-54 
Dcsmet (Bélgica), 48-53-42 
Anquetil (Francia), 48-54-23 
Schellmberg (Suiza-Alemania) 
48-54-15 
Gráczyk (Francia). 4^-54-19 
MANZANEQUE (ESPAÑA) , 
48-54-32, a e'OS". 
BAHAMONTES (ESPAÑA), 
48-54-34, a 6'07". 
Picíot (Oeste-Sud.), 48-54-36 
Gaul (Holanda-Lux.). 48-54-41 
Van Genegugden (Bélgica). 
48-55-1.3. 

\im C A L V 0 . 1 7 - T [ L E F 0 N O l 3 l 1 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes 
\ v Cruz Ro ja 

V i t o r i a 31, 3.9 — Telefono 3591 

Los d e m á s e s p a ñ o l e s 
los siguientes puestos: 

ocupan 

38 Galdeano, 48-59-59 
56 S u á r e z , 49-02-47 1 
62 O t a ñ o , 49-03-35. 
69 Utset, 49-04-30. 
71 M a r i g i l , 49-04-36. 
76 San Emeteno, 49-05-15 
77 Berrendero. 49-05-37. 
84 Morales, 49-06-38. 
88 G ó m e z M o r a l . 49-07-33. 
92 Campi l lo . 49-10-42. 

P O R E Q U I P O S 

Bayona. — C l a s i f i c a c i ó n por 
equipos en la etapa de h o y : 

I t a l i a , 16-04-44. 

P I E L Y VENEREAS 
Consulta: En la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a 1. 

L. LOPEZ FEIHfliiBEZ 
Del Dispensario Ant i tuberculoso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Val lado l id , 2 - 1* t Espqloncillo) 

Te lé fono , 1557 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. F e r r a n d o 3, 2.°-, T . 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Anál i s i s C l ín i cos — Rayos X 

M o t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, 1.* — T e l é f o n o 3667 

Dr. V B E A T O 
jíMTOS Y 61NEC0U)61A 
¡MONEDA. 2-2* TELEF. 1423 

Los diez minutos y medio que tenía 
de diferencia con relación al jersey 
amarillo !os*ha reducido a seis. Son 
menos de cinco, en realidad, si se 
compara con Jiempo de Cázala, que 
está ahora a cerca de dos minutos 
del primero. 

La impresión es inmejorable pa
ra los corredores españoles, en las 
proximidades de su país y en una 
etapa montañosa que les interesa a 
casi todos. 

Esta primera jornada de calor tó- , 
rrido estaba prevista. Ellie Berme-
linger, el íaposentador» de la Vuel
to efectuó sus compras en Burdeos. 
Compró todas las Coles que había 
y toda clase de vegetales, con el 
fin de proteger a los corredores del 
sol. Una vendedora le . p regun tó : 
«Bueno, señor, ¿por qué tanto aco
pio de toda clase de hojas?;-- Con
testó: «Señora, es para los corre
dores de la Vueltas. La señora no 
dejó de comentar: «Bien señor, sus 
c'oriedores sen gamos o conejos». 

Robert Cázala ha perdido su jer
sey amarillo en Bayona. Habia pro
metido l légar con él hasta dicha ciu
dad, pero secretamente esperaba 
conservarlo algunos días más . Su 
hija que esperaba en la misma me-
ta se vió contenta de verle do nufi-
vo. todo de amarillo. Después, la 
desilusión. P r e g u n t ó : ¿y el jersey 
amarillo? 

Esta primera jornada do calor nos 
ha permitido registrar varios de'sfa-
llecimientos e incluso serias insola
ciones. Ha hecho tanto calor que 
muchos se han lanzado en la pr i 
mera charca del camind',. Uno de 
los corredores fue Le Dissez, 

Por m primera 

iníacío al 

O C U L I S T A 
PUHA HAYO* ̂  ^ T C L K t t M 

DQCTOP MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS-ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de * a 5 

A l m i r a n t e Bonifaz 12. i.9 T e l . 1539 

h L O P E Z S A I Z 
J E F E D E CLDíICA D E L SANATO
R I O PSIQUIATRICO tS^AN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviofiaa 

Consulta de 12 a 2 
Dalle Santander, 19, ».». - Te i t M78 

Dr. RENEDO 
CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, S,s — De I I a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

U u t l é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 
Consulta de 10JO a 12J0 

San Juan . 27. — Telfs. 4745 y 3485 

J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 5446 

T e l é f o n o 4509 

de los Pililo 
Bayona.— Manzaneque ha sido 

una voz m á s él h é r o e (ic la eta
pa, t e rminando e n • segundo lu 
gar en u n recorr ido agobiador 
por , la a l ta temperatura en que 
las erandes f iguias quedaron fue
r a do lugar . 

Manzaneadle fue el q u é o r i 
g i n ó la escapada^ victoriosa en 
esta etapa y d e s d é entonos has-
.ta li?. nieta lucho con coraje pa ra 
no ser ba t ido . 

Sean cuales fueran sus posi
bilidades eti l a ' m o n t a ñ a . Manza
neque ha probado que os u n co
r redor de porveni r . Mi l l a res de 
e s p a ñ o l e s so encontraban en Ba
yona paseando muchas pancar
tas, en que 'se l e í a : ¡ ¡ A r r i b a 
Manzanequc i ! 

Los e s p a ñ o l e s agi taban ban-
deritas y aplaudieron- a Manza 
neque, Bahamontes y S u á r e z . 

Bahamontes por su par te , se 
encontraba muy contento, de f i - , 
g u r a r en el grupo de los 22 co
rredores que estaban d e t r á s do la \ 
vanguard ia . E n efecto, ha ga
nado muchas posiciones y, so
b r e todo, ha reducido su margen 
de t iempo ^ n r e l a c i ó n con los 
primeros. Bahamontes ha decla
rado : " Y o i n t e n t a r é tomar u n 
excelente descanso en Bayona a 
f i n de i n t en t a r la mejor coloca-
•ción posible en la etapa monta 
ñ o s a del domingo. E n todo caso, 
G a u l , ha mostrado hoy que es 
u n gran c a m p e ó n , lo cual Quie
re decir cjue se rá du ro y difícil 
ba t i r le en la m o n t a ñ a " . 

S u á r e z se lamenta de haber 
batal lado para nada en los bo-
mienzos de la entapa y de no ha
ber f igurado entre los de l a bu^ -
| n } i escapada. M d. ir i ictor «1 (• 
eejuipo e s p a ñ o l , Langar ica , ha 
manifestado: "Es la p r imera vez 
que u n eeiuipo e s p a ñ o l l lega i n 
tacto al pie del os" Pirineos, y 
esto const i tuye para nosotros una 
prueba de la buena p r e p a r a c i ó n 
a que se han sometido nuestros 
corredores. E n la V u e l t a de este 
a ñ o , por lo que se h a hecho has
ta ahora, el equipo e s p a ñ o l es
t á l lamado a d e s e m p e ñ a r u n 
buen papel en la ca r re ra" . 

Van Looy y Pobiet 
correrán mañana 

en Tortosa 
Barcelona. — Por vía aérea y pre

cedente de Palma de Mallorca han 
llegado los corredores ciclistas Van 
Looy y Pobiet y Guillen, que ha 
realizado una serie de competicio. 
nes en pista. La próxima actua
ción de estos corredores sei-á ma
ñ a n a por la noche en Tortosa. 

En el mismo avión llegó el ex-
campeón mundial Guillermo Timcw 
ner, que ha seguido viaje a Zurich, 
en cuya población suiza Iniciará 
una serie de actuaciones y seguirá 
con otras a Amsterdám, Grenb, 
Grenoble, Par í s , Lorient, Dortmunrl, 
y cu lminará el día 8 de Agosto pró
x imo en Amsterdám, donde tomará 
pairte en e! Campeonato del Mun
do de medio fondo tras moto, espe
cialidad en la que alcanzó el má
ximo galardón mundial.—Alfil. 

j c u t i m mmm\ 
CARCANTA.NARÍJ v O Í D O S 

MatWfl. I. l : Teléfono 4975 

Maga t u « i cargoa t « 

Talleres Gráficos 
• • D I A R I O D I B U R G O * * 

T A R J E T A S D B V I S I T A . CAS
TAS T I M B E A D A S . SALUDAS, 

DCVITACIOHES. I T G . 
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N U E V O S H O G A R E S 
Izquierdo - Cuende 

' E l pasado m i é r c o i e s se c e l e b r ó 
en la iglesia pa r roqu ia l de San 
Agustín," de M a d r i d , profusamen
te i l u m i n a d a y adornada con flo
res naturales, el enlace ma t r imo
n i a l de la cu l ta y b e l l í s i m a s e ñ o 
r i t a M a r í a A s c e n s i ó n Cuenae 
Plaza con don D a r i o Izquierdo 

• Rubio,, c a p i t á n ingeniero ,de A r 
mamento y C o n s t r u c c i ó n , de ce-
nocida y, apreciada- fami l ia bu r 
galesa. 

Bend i jo la sagrada u n i ó n el 
R . P. Gabr i e l Blanco y d i jo la 
misa de velaciones el par iente de 
l a desposada R. P. .Mcsseguer 
(S. J.), q u i e n d i r ig ió a los novios 
una elocuente p l á t i c a sobre el Sa
cramento . 

Duran te l a ceremonia se d ió 
lectura a u n telegrama de la 'Se
c r e t a r í a de ü s t a a o del Vat icano 
concediendo Su Sant idad al nue
vo m a t r i m o n i o su pa terna l ben
dic ión . 

L a n o v i a que v e s t í a elegante 
t ra je de a l g o d ó n brochado y en el 
tocado, velo de t u l i lus ión y co
rona de a z á h a r , e n t r ó en el t em
plo del brazo de s u hermano y 
padrino, don Gabr i e l Cuende 
Plaza; y el. contrayente, de u n . -
forme de gala, dando el brazo a 
su hermana y madr ina , d o ñ a M a 
r í a Rosa Izquierdo do ü s t é b a n e z 
que ves t í a elegante '" toi le t te" . 
P r e c e d í a a l cortejo nupcia l la en
cantadora n i ñ á Rosita- ü s t é b a n e z 
Izquierdo, sobrina del novio y que 
era por tadora de las arras y an -
Ilos. 

Te rminada l a . ceremonia r e l i 
giosa, durante la cua l se in ter
pre taron diversas composiciones 
sacras, novios, padrinos y testi
gos, pasaron ?. la s a c r i s t í a y ante 
el representante del Juzgado f i ' -
m a r o n el acta m a t r i m o n i a l , po? 
la desposada, d o n B a r t o l o m é 
Abo l l an ; su p r i m o , don A n t o n i o 
Frutes M a c h o y su hermano, d o n 
José Cuende Plaza. Por él n o v i ^ 
tes t imoniaron, su padre, nuestro 
estimado amigo d o n D a r í o I z -

• quiqrcio ' í l c r r c j ó n ; d o n Jav ie r 
E t a y o M i q u e o ; su p r i m o don R.-
cardo Ro jo Rubio y su he rma
no po l í t i co , don' L u i s Estcbanez 
Payo. 

Los invi tados fueron obsequia
dos con . e sp lénd ido almuerzo, en 
el s a l ó n del Casino M i l i t a r y íos 

' nuevos s e ñ o r e s de Izquierdc-
Cuende. que fueron m u y feí icl ta-
dos, sal ieron en largo viaje nup 
c ia l per Ga l i c i a y Costa C a n t á 
brica, para f i jar sü residencia 
en\ M e l i l l a . 

Nuestra m á s cordia l enhora
buena tanto a la feliz pareja1 c j - . 
rilo a sus respectivas familias. 

Blanco - Bnlbás 

Ante la milagrosa imagen del 
S a n t í s i m o Cr is to de Burgos (Ca
tedral) so e fec tuó el jueves úl t i 
mo el m a t r i m o n i a l enlace de la 
encantadora s e ñ o r i t a Merche 
B a i b á s Izquie rdo y don T o m á s 
Blanco Ben i to . 

E l b e n e f i c i a d o - s a c r i s t á n mayor 
de la S. I . G., d o n Gerardo San
m a r t í n , r ec ib ió al pie del a l t a r a 
la comi t iva nupcia l , que encabe
zaba la gen t i l desposada, lucien
do u n precioso modelo de raso 
natural", c o n tocado de azahar y 
t u l i l u s ión . 

El c i tado p r e s b í t e r o ofició en 
la ceremonia, siendo padr inos la 
madre del novio, d o ñ a N a t i v i d a d 
Boni to de Blanco y el padre de 
la contrayente, don Anton io B a i 
bás , empleado del Servicio Na
cional del T r i g o . 

Te rminado el acto religioso, 
fue cumpl ime tnado el requis i to 
c iv i l , ante el abogado del I l u s t r e 
Colegio de Burgos don José Luis 

N ú ñ c z C a r r i ó n . que ostentaba la 
r e p r e s e n t a c i ó n j ud i c i a l . F i r m a 
r o n como testigos, por par te de 
l a novia, d o n Santiago A l a m e 
da Sierra, fabricante de har inas ; 
don Angel Arce, Licenciado en 
Cienccias Q u í m i c a s ; d o n A n t o 
n io Gregory Liopys, inspector 
del Servic io Nacional del T r i g o 
y d o n M a r i a n o B a i b á s M i g u e l , 
profesor de Lenguas. E n nombro 
del contrayente lo h ic ieron s u . 
padre, don Angel Blanco M o r e 
no, i ndus t r i a l de Aranda do Due
r o ; don M a n u e l G o n z á l e z , d i - | 
rec tor del Banco E s p a ñ o l de 
C r é d i t o en dicha p o b í a c i o n ; 
don Va len tün -Hernando, in te r 
ventor de la misma en t idad , 
d o n Angel Blanco Beni to , indus
t r i a l y don N i c o l á s G u t i é r r e z , i n 
dus t r ia l do M a d r i d . 

E n la Sa'a de Fiestas se ce
lebro ol banquete do bodas, ter
minado él cual los nuevos es
posos, a quienes deseamos eter
na luna de mie l , sal ieron en v ia jo 
de novios con d i r e c c i ó n a V a -
l l a d o ü d , A n d a l u c í a y Las Pa l 
mas. 

Reciban nuestra m á s cordia l 
enhorabuena, exetnsiva a las 
respectivas famil ias . 

Lizuaín Garrido 
En el h i s t ó r i c o templo de San 

Nico lás de B a r i . de nuestra c i u 
dad, se ce lebró con gran so lemni
dad, a las doce del d í a 2 de los 
corrientes, el enlace m a t r i m o n i a l 
cve la be l l í s ima s e ñ o r i t a M a r í a 
Isabel Garr ido M a ñ e r o con el j o 
ven t écn i co har inero de la f i r m a 
M a r t í n e z y C o m p a ñ í a S. A., don 
Eladio" L i z u a í n J a u n s a r á s . 

La desposada, que v e s t í a ele
gante modelo de o r g a n d í con ve
lo de t u l i lus ión y corona de 
azahar, e n t r ó 9n el templo del 
brazo de su hermano y padr ino 
don Angel Gar r ido M a ñ e r o , o f i 
c ia l del Juzgado de Belorado, ¿ ' an 
do el suyo el contrayente, de e t i 
queta, a su t í a y m a d r i n a d o ñ a 
Josefina L i z u a í n G o ñ i . E r a n espe
rados al pie del a r t í s t i c o retablo, 
en el a l tar mayor, que se encon
t r aba e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a 
do, por el encargado de d icha 
iglesia, don Juan F e r n á n d e z Sá iz , 
quien bend'ijo la sagrada u n i ó n y 
c e l e b r ó la misa de velaciones. 

A n t e el juez mun ic ipa l don M a 
nuel Mateos S a n t a m a r í a f i r m a r o n 
como testigos, por par te de los 
contrayentes: el padre del novio, 
don José L i zua ín , encargado de 
la f áb r i ca de harinas " T u r i ñ o y 
C o m p a ñ í a " ; don Carlos Santa
m a r í a , abogado; don J o s é M a r í a 
Salas, redactor de "La Voz de 
Cast i l la"; don Esteban R o d r í 
guez, funcionario del Estado; don 
Juan C a ñ a d a , m ú s i c o m i l i t a r , y 
d'on Juan Morentero, empleado. 

Los asistentes a la ceremonia 
fueron obsequiados con u n es
p l é n d i d o banquete en el acredi ta
do "Hote l A v i l a " . Los postres fue
r o n honrados con la presencia de 
la gen t i l y bel la s e ñ o r i t a Queta 
Claver, la actr iz de la C o m p a ñ í a 
que a c t ú a en et Teatro Avenida, 
a la que el s e ñ o r Vi ra l lé la de
dicó bello y sentido poema. 

A ú l t i m a hora de la tarde. los 
nuevos s e ñ o r e s de L i z u a í n - G a r r i -
do, ' a quienes deseamos eterna 
l u n a de mie l , salieron con direc
ción a V i t o r i a , Pamplona, San 
S e b a s t i á n y otras capitales del 
Nor te de E s p a ñ a , para t e rmina r 
f i jando su residencia en Burgos. 

Marijuán-l Arias 
En la capilla castrense de La I n 

maculada Concepción, de la Barria
da Mil i tar , contrajeron ayer mat r i 
monial enlace la bella señori ta Car
men Arias Sánchez y don Pedro 
Mari juán Ortega, industrial de és
ta plaza. -v • 

La novia que realzaba su belleza 
con precioso traje de faya natural, ' 
velo de tul ilusión y corona de aza
har y perlas, del brazo de su padre 
y padrino, nuestro distinguido amigo 
don Manuel Arias Zarza, coronel 
de Intendencia, jefe de la Agrupa
ción de Intendencia número 6 y el 
novio, dando, el suyo a su hermana 
y madrina, doña Pilar Mari juán de 
López Ascnjo. 

Bendijo la unión, dirigió elocuen
te plática y celebró la misa de- ve
laciones el Rvdmo. Abad del Monas
terio de San Pedro de Cardeña, Fray_ 
Bartolomé Pérez Luzardo. 

Terminada la ceremonia religiosa 
y ante la. representación judicial 
que ostentaba el juez decano de esta 
ciudad don Manuel Mateos Santa
mar ía , firmaron como testigos por 
parto de la novia, el Excmo. Sr. Go
bernador mil i tar de esta plaza y 
provincia, general de División don 
José BonaJ y Galbe; Jos hermanos 
de la novia, don Fernando, teniente 
de navio y don Luis, ingeniero na
val; don Alejandro de Diego Gó
mez, tío «le la novja y don Carlos 
Auz Trucha, comandante de la 
Agrupación de Intendencia núm. 6. 

Por parte del novio lo hicieron 
su hermanos don Cayo, don Fer
nando y don Arsenio Ortega Ma
ri juán, ingeniero industrial, veteri
nario e industrial de esta plaza, 
respectivamente; don Pedro % Mar i 
juán de la Viuda, tío del novio; don 
Daniel López Asen jo, hermano po
lítico del contrayente, inspector re
gional del Banco Hispano * y don 
Hermógenes Diez Fernández , co
mandante de Aviación, profesor de 
la Milicia Aérea Universitaria. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un cocktail en la 
Residencia de Oficiales seguido de 
animado baile. 

El nuevo matrimonio Mar i juán-
A n a s , - á i que deseamos muchas fe
licidades, salió en viaje de novios 
hacia diversas capitales del Norte 
de España . 

Doce preguntas al torero burgalés 
Rafael Pedresa, ante la corrida 
de los miuras de mañana domingo 

"Mi ferviente anhelo es trinníar siempre ante mis 
paisanos.- ''Que los Miaras salgan boyantes y pueda 

cortarles Jas orejas y los rabos1.- "Ni me caso, ni 
hay nada de esto, todo es nn absurdo ioftmdiV 

Estamos vis a vis con l lafael 
Pcdrosa, fe! bravo torero burgalés, 
en la víspera dé esa corrida de 
gran compromiso de la que va a ser 
actor. Se impone el diálogo, por los 
lazos de amista:! que nos imen con 
nuestro torero y porque una charla 
con el resulta siempre grata para 
él periodista. E n la tardo calurosa 
de ayer, bajo el emparrado dé un 
acogedor jardín do los alrededores 
de la ciudad, hilvanamos la conver-
sación con el ídolo taurino de los 
aficionados burgalcsns: 

—¿Sales a triunfar, Rafael? 
—lino sale siempre con los bue

nos deseos de triunfar, de quedar 
bien y complacer al público. Luego 
cuentan los imponderables. 

—¿To preocupa esta corrida? • 
—Sí, porque supone mucho para 

mi ferviente anhelo de triunfar 
siempre ante mis paisanos . 

—¿Cuál es t u ilusión? 
—Participar do un éxito pleno y 

que ello -me reporte alguna corrida 
m á s para lo sucesivo. r 

—¿Has lidiado ya en otras oca
siones toros de Miura? 

—Sí.-
—El otro día actuaste en un fes

tejo en Villada. ¿Hubo triunfo? 
—Se trataba de un festival bené

fico y supuesto quo l!« Prensa 1^-
cal r.o ha tenido noticias de su re
sultado art íst ico puedo decir que 
fue un éxito completo en lo econó
mico y er. lo ar t ís t ico. 'Hubo orejas 
y rabos para todos los que actua
mos,, Marcos de Cclis, Emilio He
rrero, Julio Máique/. y yo. 

—¿Cómo quer r ías qTio: fueran el 
domingo tus toros? 

Boyantes, para córtales las orejas 
y los rabos. Pero también deseo que 
las condiciones a tmosfér icas sean 
favorables y faciliten nuestr-a labor 
ar t ís t ica . 

—¿Quién te apodera? 

Anoche, en él paseo del espo
lón, se celebro el concier to al 
aire l ibre organizado" por el 

Tómbola dé! Hospital 
de San Juan 

P r ó x i m o s a terminarse los bo
letos de la T ó m b o l a a beneficio 
del Hospi ta l do S^.n Juan, se ad
vier te al publico cjuo t a n p ron to 
como sean expendidos, se proce
d e r á a l sorteo de. los premios f i 
nales: coche SEAT, motocicleta 
^espa, lavadora e léc t r i ca , ma
q u i n a de coser, c ic lomotor Mob.v-

\iette y cocina e l é c t r i c a o de ga^ 
butano , ante no ta r io y en el re
c in to de la T ó m b o l a , v e r i f i c á n 

• dese a c o n t i n u a c i ó n la clausura 
dé la- misma, aun cuando se t ía 
y a de adelantar u n d í a la íecha 
de c ie r re previs ta para el d í a 5 
del ' corr iente mes. 

—Nadie. Siempre me lian dado 
buenas palabras que, a la hora de 
la verdad, no se han convertido en 
realidades. 

—De aquellos rumores —que i n 
cluso recogió un periódico local— 
<le que iba^ a contraer matrimonio, 
¿ h a y algo de cierto? 

— N i algo n i natía. Todo fue una 
fábula tejida qué sé yo con qué in 
tención. Lo que no nie explico es 
cómo un periódico de Burgos, sa
biendo —como tú sabes— que me ' 
tenéis siempre los periodistas a 
vuestra disposición para aclarar es
tos absurdos infundios, pudo hacer-
se eco de noticia de tan mal gusto. 

—¿Cuál ha sido el toro que m á s 
a gusto has lidiado en tu vida? 

—Lidiar a mi gusto, varios. Pe
ro dé ¡ame que recuerde... Anota. 
Cuando era novillero, un astado de 
don Antonio Maitihez Küzondo, en 
Toulousse, con el que gané la vio

leta -befínellón y por cuya faena- al
cancé veinte votos favorables,- con
tra dos que obtuvo «Chamaco», que 
toreaba conmigo aquella tarde. 

—¿Qué opinas sobre la construc
ción de !a nueva plaza de Burgos? 

—Que. me parece aertada la idea, 
por urgente y necesaria. Que se 
construya cuanto autos y sea digna 
de nuestra ciudad y de su presti
gio taurino. 

— ¿ T e gustaría inaugurarla? 
—Indudablemente. Por mi condi

ción de burgalés <'l inaugurar nues
tra plaza es siempre un suceso que 
pasa r í a a los anales, de la Tauro
maquia. 

—¿Qué les brindas a tus amigos 
e incondicionales? / 

—La continuidad de mis afectos 
y mí plena confianza personal y ar
tíst ica. 

Suerte, Rafael. 
CHAMARILERO 

Bríllanfísimo concierío efe los 
Orfeones Mirandés y Burgalés 

en el paseo del Espolón 

Do p plío estotló la 3Dtt, Que líiioi iaíer-
D M a üia! [oíales, mimm, el üiio a Um 

C R O N I C A S P E I V Ü E S ^ 

Miranda de Ebro 
R E U N I O N A N U A L D E LA ASO-

CIACI O N D E A N T I G U O S 
ALUMNOS DEL COLEGIO D E 
LOS SAGRADOS CORAZONES 
Se celebra en el domingo y l u 

nes p r ó x i m o , d ías 5 y 6 esta r e -
' u n i ó n que todos los a ñ o s congre

ga en las naves del Colegio de 
los Sagrados Corazones a g r a n 
n ú m e r o de alumnos que fueron y 
que fo rman parte de esta Asocia
c ión, muchos de ellos venidos de 
las m á s apartad'as regiones espa
ñ o l a s y entre los que se encuen
t r a n muchos de g ran va l í a y en 

\ altos cargos de la N a c i ó n . Ya, p a 
r a el dia 4, h a n anunciado su l l e 
gada varios de ellos y pernocta
r á n en el que fue su antiguo co
legio. 

Como todos los a ñ o s , el p rog ra 
m a preparado por la Direct iva es 
ampl io y, a d e m á s , m u y in te re 
sante. E s t a r á n los actos p res id i 
dos por el M% R. P. Provinc ia l 
G e r m á n L l ó r e n t e , a n t i g u ó p ro fe 
sor de este centro docente y que 
of ic ia rá la misa de Angeí is , a las 
10,30, con l a que d a r á n comien
zo los actos de este a ñ o . \ 

A las 11,30 se c e l e b r a r á la 
.Asamblea General con la lec tura 
de la m e m o r i a que presenta l a 
Direc t iva y la a p r o b a c i ó n de 
cuentas, r e n o v a c i ó n de cargos d i 
rectivos, a'e vicepresidente, v i ce 
secretario y vicetesorero y voca-

1 les p r imero y tercero, seguida de 

en los corrales, para 
foros de Míura 

M a ñ a n a so da el •'cerrojazo"' 
a la feria burgalesa,- que. este 

, a ñ o nos ha deparado cua t ro co-
r r i d á s ^ d e p r imer orden y u n es
p e c t á c u l o c ó m i c o - t au r inc -mus i -
cal. L a cor r ida de los M i u r a ha 
.despertado g r a n e x p e c t a c i ó n , 
como suele ocur r i r en estos 
casos y los elogios son u n á 
nimes respecto de la m a g n í 
fica p r e s e n t a c i ó n de los toros. 

N o tiene pgr tan to nada de ex
t r a ñ o que ayer tarde, en los co
rrales do la plaza, se aglomera
r a u n a ingente muchedumbre , 
para admira r la estampa y exce
lente t r a p í o de las roses. T a n fue 
asi que hubo que . guardar orde
nado t u r n o de acceso a los co
rrales, d e s c o n g e s t i o n á n d o s e l a 
afluencia de p ú b l i c o por la puer
ta que da acceso a los tendidos, 

-y que comunica con los pasillos 
de 4os chiqueros. 

F u e r o n pues n u m e r o s í s i m o s los 
aficionados que pasaron por la 
plaza y que pudie ron dis t raer su 
in t e r é s , formulando los m á s c á 
lidos comentarios sobre los m i -
u r e ñ o s . 

E n las taqui l las oficiales de l a 
plaza de P r i m t a m b i é n hubo 
g r a n a n i m a c i ó n , en demanda d3 
localidades para este festejo. E l 
car te l tiene indudables a t r ac t i 
vos, puea. a c t u a r á n en nues t ra 
plaza tres toreros que cuentan 
con las s i m p a t í a s de la a f ic ión . 
De o t ro lado, la r e p e t i c i ó n del 
joven rejoneador Josechu P é r e z 
de Mendoza es o t ro interesante 
a t rac t ivo pa ra este festejo f inal , 
que l l e v a r á a los tendidos a u n a 
gran mas?, de p ú b l i c o . 
L A S C O R R I D A S D E L A F E R I A 

D E V A L E N C I A 
Valencia.—Se ha hecho .púb l i 

co el p rograma de las corr idas 
de^toros de la feria de Ju l io . 

viernes dia 24, se l i d i a r á n 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
anunciándose en DIARIO DE DUROOS 
conseguirán una propaganda eficéi 

seis toros de J o s é Luis Pablo 
Romero, p a r a A n t o n i o Bienveni
da, Lu i s M i g u e l " D o m i n g u í n " y 
Jaime Ostos. ü l - s á b a d o d í a 25., 
seis toros de M a r í a Teresa O l i -
veira, para A n t o n i o O r d ó ñ e z , J a i 
me Ostos y " C ü r r ó " G i r ó n . E l 
domingo 26, ocho toros de F r a n 
cisco Galacho, de Hcrnandinos . 
para Jul io Apar ic io , • 'Chicuelo' 
I I " , Gregor io S á n c h e z y ^ Ü ü r r o ' ' 
Romero . E l lunes d ía 27, seis tdJ 
ros de Palha Val Zclle, de R c i -
nosa, de V i l l a franca de X i r a 
(Por tugal ) , para A n t o n i o Ordó
ñez, "Chicuelo 1 1 " y " M i g ú é l i n " . 
E l martes d ia 28, seis toros do 
Samuel Flores, p a r a Luis " D o -
m i n g u í n " , An ton io O r d ó ñ e z y 
Gregor io S á n c h e z . E l m i é r c o l e s 
dia 29, u n t o r o de acreditada" ga
n a d e r í a p a r a el rejoneador Á n 
gel Peral ta y ,«€Ís de F e r m í n * y 
Grac i i i ano P é r e z Tabernero, pa
r a Ju l io Apar ic io , " C u r r o " G i 
r ó n y " M i g u e l í n " . E l d ía 30, c o n 
mot ivo del centenario de la ter
m i n a c i ó n de las obras de la p la 
za de toros, se c e l e b r a r á u n a q o -
rr id?. ex t raord inar ia , cuyo car
tel no ha sido u l t imado a ú n . E l 
viernes d í a 31 h a b r á una n o v i 
l lada con .ganado del Maí -qués 
de Domecq, para o l rejoneador 
Rafael. Pera l ta y los diestros Jo-
solé, Greeor io G a r c í a y "Migue -
l i l l o " . — C i f r a . 
U N N O V I L L O PENETRA E N E L 

T E N D I D O Y CAUSA LESIONES 
A V A R I A S PERSONAS 
Guadalajara.—En Tor i ja , donde 

se celebran las fiestas patronales, 
n u m e r o s í s i m a s personas resul ta
ron con heridas contusas y ero
siones y u n a o'e e l l á s con heridas 
de c o n s i d e r a c i ó n , en u n suceso 
ocurrido en l a p laza provisional 
de toros, construida con carros y 
andamies. 
• Con l a plaza completamente 

abarrotada de púb l i co^a l desen
cajonar los novillos, uno de é s to s , 
que e n c o n t r ó abierta una puer ta 
a l tendido, p e n e t r ó en él sem
brando lá con fus ión y el p á n i c o . 
E l novi l lo co rneó a muchos es
pectadores a r r o j á n d o l e s al ruedo 
e h i r ió a una s e ñ o r a . Otros .es
pectadores se a r ro ja ron a l ruedo, 
pese a que en el an i l lo se ha l laba 
suelto o t r o ' n o v i l l o y una vaca. 
Las contusiones, torceduras y ero
siones h a n síelo m u y numerosas. 
El novil lo, d 'espués de recorrer t o 
do el tendido, s a l i ó a l redondel 
por la misma puer t a por donde 
h a b í a entrado.—Cifra. 

las mociones presentadas y f i n a 
l izando este impor t an t e acto con 
discursos del presidente de , la 
Asoc iac ión y de la Asamblea. 

Seguidamente y como en los 
buenos tiempos colegiales, recreo 
con buenas "i lustraciones" y a 
las dos de la tarde, la comida en 
el mismo Colegio, como en a ñ o s 
anteriores. Y te rminado este ac
to de' verdadera hermandad se ¿'a 
paso a los actos deportivos con 
grandes par t idos de pelota, el de
porte de la é p o c a estival, en e l 
f r o n t ó n del Colegio, que ha sido 
ampl iado y cuyo detalle se anun
c i a r á oportunamente. 

El lunes, d í a 6, a las diez de la 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á solemne 
funera l por los asociados fa l lec ió 
dos durante el a ñ o y famil iares 
ce los asociados fallecidos, t a m 
bién desde el d í a 12 de Ju l io del 
pasado a ñ o . 

A las once, e x c u r s i ó n a San 
Migue l del Mon te , en autocar* con 
comida,en ese be l l í s imo paisaje y 
a las siete de l a tarde se i n i c i a 
r á el regreso, t e rminando asi los 
actos de este a ñ o , que, a juzgar 
por el n ú m e r o de alumnos a n 
tiguos que h a n anunciado su l le 
gada, va a ser de concurrencia 
ex t raord inar ia e interesante en 
extremo. 

L A REVISTA D E LA ASOCIA
C I O N 
La Direc t iva de esta Asocia

c i ó n de Ant iguos Alumnos , de
seosa d'e que la revista dedicada 
a dar cuenta de la v ida de la 
misma, sea u n exponente m á s 
jus to de sus funciones, h a edi 
tado la de este a ñ o con verdade
ro l u j e en su formato , t rabajo 
m u y bien realizado por I m p r e n t á 
Cerezo, de M i r a n d a , y a l mismo 
t i empo de g ran a m p l i t u d , ya que 
excede con bastante de 100 el 
n ú m e r o de sus p á g i n a s , con p r i 
morosos a r t í c u l o s ' de antiguos 
alumnos con reconocida m a e s t r í a 
en escribir, ,y fo tog ra f í a s , que 
h a n hecho de ella una revista d'e 
g ran calidad y amenidad por lo 
que fel ici tamos cordialmente a la 

^ . ^ 

J u n t a directiva y muy especial
men te a sr. presidente don Ra
m i r o Dulanto , y secretario don 
Claudio Arroyo, verdaderos a r ¿ 
t í f i cos de la obra. 
E X C U R S I O N 

El domingo, d í a 5, los socips y 
famil iares de l a Hermandad Fe
r r o v i a r i a de la Sagrada F a m i l i a 
se t ras ladaron en el t r e n ó m n i 
bus que sale de é s t a a las 8,20 
de 1« m a ñ a n a has ta el apeadero 
de O r e i t i a - E s t í b a l i z , pa ra desde 
a q u í dirigirse a l santuario, donde 
se l l e g a r á a las diez, c e l e b r á n d o 
se a c o n t i n u a c i ó n la santa misa 
de h e r m a í i d a d , con p l á t i c a por el 
reverendo P. Consi l iar io. 

A l med iod í a s e r á la cOmícía y 
por l a t a r d é juegos deportivos 
has ta las seis, en cuya hora se 
r e z a r á el santo rosario ante la 
imagen de Nuestra S e ñ o r a de Es-
t í b a l i z , para regresar a las ocho 
por el mismo i t inera r io que a la 
ida. 

p o m o l a e x c u r s i ó n es comple
tamente g r a t u i t a y en e v i t a c i ó n 
d ^ aglomeraciones a l a salida, se 
f a c i l i t a r á billetes en el domic i l io 
social de las 20 a las 22 del s á 
bado. 
VERANO 

H a comenzado oficial y efecti
vamente el es t ío y la t empera tu 
ra es elevada, pero amort iguada 
con u n vienteci l lo Norte delicio
so, que hace francamente agra
dable la estancia a cualquier ho
ra de l día, especialmente a l a ta r 
decer. Han llegad'o ya numerosos 
veraneantes y l a colonia veranie
ga que a ñ o s anteriores era ya 
m u y numerosa, ha aumentado 
este a ñ o y sin llegar a ú n al com
ple to , ya que f a l t an bastantes co i 
nocidos, que h a n anunciado ya su 
llegada, por lo -que se p r e v é un 
verano animado. 

E l campo absorbe b ien a l ve
c indar io que se desplaza en masa 
y especialmente los d í a s 28 y - 29 
fue ron m c h í s i m o s los expedicio
narios, h a c i é n d o l o muchos a la 
c ap i t a l a d is f ru tar de las fiestas 
de San Pedro. 

El c o r r e s p o n s á l 

Domic i l i o Socia l : A lca l á , 14. — M A D R I D 
Capi ta l desembolsado y reservas, 2.078.296.508,09 Ptas. 

496 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 
Depar tamento de ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz , 15 (Ed i f i c io de su propiedad) 

U R B A N A . — Cal le M i r a n d a , 3 (Fren te E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA,' E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A . F I N A N 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y L I B R E 

T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, 

Briviesca, Le rma , Me lga r de Fernamenta l , M i r a n d a de Ebro, 
Pradoiuengo, Roa de Duero, V i l l a d i e g o y VjHarcayo. ( A p r o b a -
(Aprobado por t á D i r e c c i ó n Genera l de Banca, Bolsa e Inve r 

siones el d í a 11 de Mayo de 1959, con el n ú m e r o . 2.352) 

A Y U N T A M I E N T O DE BURGOS SERVICIO DE AUTOBUSES, 

Blancas y Cartuja de Míraflores 
A p a r t i r de l p r ó x i m o lunes, d í a 6 de Julio, se i m p l a n t a r á el ser

vic io , d iar io , de verano a Fuentes Blancas y Car tu ja de M i r a í l o r e s , 
en l a sigruiente f o r ma : 

' D I A S L A B O R A B L E S 

Servicio a Fuentes Blancas.—Un servicio f i jo en cada hora, a 
p a r t i r de las once de la m a ñ a n a has ta las nueve de la noche, con 
salida de la parada cen t r a l en d i r e c c i ó n a Fuentes Blancas, a las 
horas enteras, con e x c e p c i ó n de los viajes de las 12 d'a'la m a ñ a n a y 
3 y 5 de la tarde, que i r á n a la C a r t u j a de Mí ra f lo res . 

Servicios a l a Car tu ja de M i r a í l o r e s . — V i a j e s a las 12 de la m a 
ñ a n a y 3 y 5 de la tarde, 

D I A S F E S T I V O S 

Servicios a Fuentes Blancas.—Sobre los servicios indicados para 
los d í a s laborables se h a r á n dos viajes m á s , uno por la m a ñ a n a , a 
las nueve y .nedia,' y o t ro por la noche, a las diez. 

Servicios a la Car tu ja de M i r a í l o r e s . — A p a r t e de los viajes i n d i 
cados se h a r á otro viaje , a las diez de l a m a ñ a n a . 

VIAJES D E R E F U E R Z O . — A d ' e m á s de los viajes f i jos an ter ior 
mente , indicados, t an to los d í a s laborables como los festivos se pres
t a r á n servicios especiales de refuerzo, sobre todo a las horas y media, 
en l a medida que la afluencia de p ú b l i c o lo requiera y las .disponi
bilidades de ma te r i a l lo pe rmi t an . 

REGRESO A BURGOS.—El regreso. a Burgos t e n d r á lugar u n 
• cua r to de h o r a d e s p u é s del s e ñ a l a d o p^ra la sal ida en d i r ecc ión a 
Fuentes Blancas o Car tu ja de M í r a f l o r e s . 

Burgos, Julio de 1959 

Ayun tamien to , con m o t i v o de 
nuestras fiestas mayores, con i n 
t e r v e n c i ó n de los Orfeones M i 
r a n d é s y B u r g a l é s que. por vez 
p r imera , i n t e r v e n í a n • en una 
misma1 a u d i c i ó n . 

Esta c o n s t i t u y ó u n completo 
é x i t o para las dos masas cora
les, que," con sus peculiares esti
los y c a r a c t e r í s t i c a s , ofrecieron 
al g ran g e n t í o congregado en el 
m á s popu la r do los paseos u n 

.selecto programa, del m á s diver
so g é n e r o y en el que f iguraban 
j u n t o a composiciones de m ú s i 
ca po l i fón ica o t ras obras do ca
r á c t e r popular . # 

L a p r i m e r a ' p a r t e c o r r i ó a car
go del Or feón do nuestra ciudad, 
que, bajo la d i r e c c i ó n del maes
t ro Quesada, i n t e r p r e t ó "Casr-
me m i madre", • 'Moreni ta" , " A v , 
amante m í o " , "Mai t a sun" , " C r á -
cov iak" . " Y a so van los pasto
res", " E l mol inero" y "Sardana 
de las monjas", todas ellas apla -
didisimas por "el púb l i co , así co
mo el H i m n o a Castil la, í n t e r - , 
pretado al f inal . -

D e s p u é s , el O r f e ó n M i r a n d é s , 
d i r ig ido por el maestro Solaba-
r r io t a , tuvo a su cargo la segun
da par te con el siguiente p r o 
g r a m a : "Puor i Hobraerum" . " N o 
chebuena en L a Plana" , : " M a y -
to", ' i ' I tzaya", "Fiesta en la al« 
dea", " A m p u r d á n " , "Los romo-
ros del V o l g á " , y "Pepita" . 

Fuera de p r o g r a m a d l a masa 
cora l mirandesa,- anto las ovacio
nes con que Mué premiada su 'a--
bor% in terpre to la c a n c i ó n po
pular "Tnon tañesa " C o n . aire". 

E l m a g n í f i c o concierto conclu
yó con la e j e c u c i ó n del " H i m n o 
a Burgos" , cantado con jun ta 
mente por los dos Orfeones, ba-
j 9 la d i r e c c i ó n del maestro "So 
l a b a r r í e t a , a qu ien gent i lmente 
ced ió la batuta, a ta l efecto, el 
director de la masa cora l de nues
t r a ciudad, maestro Quesada. 

Ambos directores, fueron muy 
felicitados a l concluir el concier
to, que resulto, repetimos, b r i 
l l a n tí siríió. | \ 

Entra las víctimas figura un español 
L e Vigan (Sur de Francia) .— 

Tres trabajadores —uno de ojias 
e s p a ñ o l — han resultado muertos 
por emanaciones de gas en las 
minas de p lomo y zinc de.Per-
naroya , en Sanct Lau ren t Le M ¡ -
nicr , cerca de Le Vigan , a 160 
k i l ó m e t r o s a l -Nores t e de M a r 
sella. Otros cinco mineros so 
encuent ran en grave estado, en 
el hospital , aunque al parecer 
fuera de peligro. 

Los muertos son el . e spaño l 
J o s é Lcdcsma, el argelino Chaim 
Abdelkader y el f r a n c é s Joseph 
Antezack.—Efe. 

I N C E N D I O E N U N A L M A C E N 
D E M A D E R A S 
M a d r i d . — E n ól a l m a c é n de ma

deras situado en la calle de A n 
t o n i o L ó p e z 153, so ha producid • 
u n incendio que, durante dos 
h o r ? £ i ' ' d e s t r u y ó c inco vagones 
de madera, u n a nave de almace
namiento y algunas m á q u i n a -
rias. ü l siniestro se" produjo , al 
parecer, por u n a chispa desprevi-

, riida del t ransformador de CCH 
r r i en t e eléctrica ' . No hubo des
gracias personales. Las p é r d i d a s 
son elevadas. E l a l m a c é n y las 
m e r c a n c í a s no estaban asegura
das.—Cifra. 

I N C E N D I O Y EXPLOSION DE 
U N BARCO 
P a n a m á . — E l barco colombiano 

"R ío A t r a t p " se i n c e n d i ó e hizo 
explos ión , n u n d i é n d o s e , en el Ca
ribe, a doscientas mi l l as a l Nor 
deste de C r i s t ó b a l . 

De las cuarenta personas que 
, se encontraban a bordo v e i n t i 

siete fueron salvadas por u n car
guero a l e m á n . — E f e . 

Daños por SO millones de 
dólares causó el incendio 
del jueves en el Pentágono 

Washington . — Copias de los 
documentos secretos destruidos en 
el incendio del jueves, en_el Pen
t á g o n o , se encuentran deposita
das en otros Centros oficiales, .se
g ú n se declara de fuente of ic io
sa. E l incendio d e s t r u y ó equipo 
e l e c t r ó n i c o por valor de 30.000.000 
de dó l a r e s , causand'o grandes- da
ñ o s en la estructura del edificio. 

El platillo nlmt 
y se posa m 

Londres. — E l p l a t i l l o volante 
b r i t á n i c o h a yó ladú sobre el mar-
y luego se ha posado en t i e r ra , 
d e s p u é s de hacer u n recorrido a 
seis metros de a l t u r a que le llevó 
a 'setenta y cinco metros de su 
pun to de par t ida . v- ± 
\ E s t o demuestra —ha manifes
tado u n t é c n i c o — que l a m á q u i n a 
puede volar t an to sobre el agua 
como sobre la t i e r ra y que puede 
permanecer m á s t iempo en el a i 
re, con solo efectuar algunos 

cambios".—Efe. 
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£1 miraodés Carmelo Robio venció 
en la proeba ciclista celebrada 

circuito de la 
Cid Campeador 

ayer eo ei 
Avenida del 

S e d i s p u t a r o n e n t o t a l c u a t r o m a n g a s 

Aúto una Ingente masa dé afi
cionadas, que tomaron posicio
nes a ambos lados de la calzada, 
áe disputo a las siete de la tarde 
dé ayer, la carrera ciclista orga
nizada por el Club Ciclista Bu»-
aalé's, como primera de las fe
rias y fiestas de San Pedro y 
San Pablo. 1 

Esta carrera estaba reservada 
para aficionados y principiantes 
y participaron en la misma tréin-

. ta corredores, de Vizcaya, Falen
cia, SantandeT. Alava, Valladolid, 
Miranda de Ebro y nuestra ciu
dad. 

L a prueba constituyó un com
pleto de organización y todas Jas 
carreras resultaron muy dispu
tadas y espectaculares, especial
mente la última. 

Primeramente se disputaron 
trés mangas, cada una de las 
cualics tomaron parte idiez co
rredores, puntuando en las vuel
tas pares y clasificándose cuatro 

/ en cada manga. Resultaron ven
cedores, en cada una de las ca
rreras, los siguientes muchachos: 

Primera manga.—i, Alejandro 
Pujana, de Vizcaya, que totali
zó 12.puntos; 2, Ricardo Delgado, 
de Burgos, con 9 puntos; 3, Fran
cisco Gutiérrez, de Miranda de 
Ebro, con 3 y 4, Ismael Tcmiño. 
de Burgos,-'también con tres 
puntos. 

Segunda manga.—1, José de 
los Mo^as, de Falencia, 13 pun
tos'; 2, Antonio Larrauri, de San
tander, 8 puntos; 3, Mariano 
Calvo, de Burgos, 4 puntos; 4. 
Angel Egea, de Vitoria,' 3 pun
tos. 
. Tercera ,manga. — 1, Eduardo 

Rodríguez, de Burgos, 9 puntos. 
2, José María' Letona, de Vito
ria, 9 puntos ; 3. José Antón o 
Miguel, de Burgos, 5 puntos y 
4, Carmelo Rubio, de Miranda 
de Ebro, 4 puntos. 

Pasaren por tanto a disputar 
la manga final estos doce corre
dores, que al final quedaron cls-
sificad.os de la^ siguiente forma: 

Primero, Carmelo Rubio de 
Miranda, 11 puntos. 

Segundo y tercero, empatados 
a 6 puntos, Ricardo Delgado, do 
Burgos y Francisco' Gutiérrez, 
de: Miranda. 

Cuarto, Alejandro Pujana, de 
Vizcaya, 4 puntos. 

Quinto, sexto y séptimo, empa
tados, a dos puntos, Mariano Calo
yo, Eduardo Rodríguez y José 
Antonio Miguel, de Burgos. 

Octavo, novenb y décimo, em
patados a un punto, José de los 
Mozos, de Falencia; Antonio L a 
rrauri, de Santander y Angel 
Egea, de Vitoria. 

Undécimo y .duodécimo, sin 
puntuar, Ismael Temiño, de Bur
gas y José María Letona, de Vi
toria. 

Los participantes se disputaron 
varias primas \donadas por las 
firmas comerciales Ciclos Aya-
•Ja",. "'Ra^jo Electricidad .Brez-
'•mbs" y ^Balanzas Bcrkel". 

Agentes de la Policía Armada 
y Policía Municipal colaboraron 
eficazmente al mejor óxito oe 'a 
prueba, cuidando de que el pú
blico guardara el debido orden 
en las calzadas. Asimismo los ser
vicios asistenciales de la Cruz 
Roja Española establecieron un 
completo servicio. 

Mañana^ domingo se disputará 
la gran Carrera nacional "Tro
feo General Yagüe'l sobre un 
recorrido" de 183 kilómetros y en 
la que participarán los más des
tacados "ases" del ciclismo na
cional, presentes en estos mo
mentos en España. 

E s probab le que 
el torneo de Liga 

B i o s c a « c u e l g a l a s b o t a s » 

Mádrid— Una de las cuestio
nes a' debatirse en ei próximo 
Pleno de la Real Federación Es
pañola de Fútbol, se refiere a lá 
fecha de comienzo de la compe
tición de la Liga en la tempo
rada que se avecina. 

E n años anteriores había co
menzado la Lígal e! segundo do
mingo de Septiembre, pero se 
vá a tratar dé que el Pleno 
apruebe la fecha del .primer do
mingo de Septiembre, el día 6, 
para jugar la primera jornada. 

Este adelanto que se ,quiero 
dar al comienzo de la Liga se 
debe a lo recargado que 'va a 
estar el calendario , futbolístico 
nacional, con ra. competición li-
guera, Copa de Europa de Clubs, 
Copa de Europa de selecciones 
nacionaleá 'y encuentros interna
cionales y amistosos, a más de 
los encuentros que disputará el 
Barcelona i con la Copa de Fe
rias.—Alfil. V / 

BIOSCA. ' C U E L G A LAS BO
T A S " PARA D E D I C A R S E A 
SUS NEGOCIOS 
Barcelona.— E l que fue famoso 

defensa central del Barelona y 
del equipo nacional español 
Gustavo Biosca, que actuó a fi
nales de esta temporada en las 
filas del Condal, "ha colgado las 
botas" al quedar en libertad e! 
día 30 de Jijnio último. 

Biosca ha manifestado que es
tá muy satisfecho de sus éxitos 
como jugador do fútbol, pero 
que considera-que ha llegado el 
momento de dejar la práctica 
activa del deporte y dedicarse de 
lleno a sus negocios.—Alfil. 

El Real Madrid no 
podrá jugar en Méjico 

Méjico. — La Federación meji
cana de Fútbol ha'negado el per
miso para que el Real Madrid jue
gue en Méj'co, como consecuencia 
de la negativa formulada por el mi
nistro del Interior a autorizar el 
encuentro. 

La prohibición se debe —infor
man— a que los oficiales del Go
bierno sospechan que existe un 
«acuerdo secreto» para pagar al 
Real Madrid, a pesar de haber sido 
hecho público que el equipo espa
ñol jugaría sin cobrar un céntimo. 
LLEGADA A BOGOTA 

Bogotá. — Centenares de aficio
nados dispensaron una entusiasta 
acogida a ios jugadores dfcl Real 
Madrid, que llegaron ayer a Bogo
tá, para jugar el dotningo un en
cuentro contra el equipo «Los mi
llonarios» de Bogotá. , 

Lós inlegrantes del conjunto es-
paño!, se entrenaron pocas horas 
después de su llegada, en el estadio 
«El Campin», donde jugarán su 
•ánico partido én Colombia. 

El Real Madrid cobrará doscien
tos cuarenta mil pesos colombianos 
(30.000 dólares), pieró su presidente 
don Santiago Bernabou advirtió que 
a lo que el «Real viene es a ganar 
al «Millonarios» y qué en esta opor
tunidad tiene el mayor compromi
so de muchos años. 

Ayer, a primera hora de la 
mañana y por conducto telegrá
fico, se notificó a la Junta Di
rectiva del Tenis Club' de Bur
gos, que el equipo del Real Club 
de Tenis de Pamplona, por im
posibilidad de desplazamiento, 
no podía trasladársela nuestra 
ciudad para disputar' la Copa 
del Excmó". Ayuntamiento. v 

E n vista de ello, la Junta Di
rectiva del Tenis C'ub de Bur
gos, nos comunica que dichos en
cuentros serán disputados en fe
chas que oportunámente se se
ñalarán, a la vez que lamenta 
esta suspensión dada la gran 
expectación que el torneo había 
suscitado.. 

5¡guen las gestiones de la Gimnásíica 
Arandína.- Rumores 

Aranda. CDe nuestro correspon
sal). — Nada nuevo, desde nues
tra última crónica, pod'emcs pro
porcionar a nuestros lectores, en 
relación con los nuevos fichajes. 

L a Directiva de la Gimnástica 
Arandina sigue intensamente sus 
actividades, tanto en Aranda 09-
mo fuera de Aranda. Las conver
saciones se suceden ininterrumpi
damente y con un ritmo acelera
do, pero por el momento la Direc 
tiva ha confeccionado sus presu
puestos de probables ingresos pa
ra, a tenor del mismo, ajustarse 
a ios contratos de jugadores, así 
como de entrenador. Las diferen
tes gestiones iniciadas; van por 
buen bamino, pero todavía es 
pronto/para aventurar nada. Con
fiamos en que la afición tendrá 
un poco de paciencia, ya que tan 
pronto como tengamos noticias 
concretas y a través de estas cró
nicas semanales, iremos, dando a 
conocer los nombres e historial 
dqj plantel de jugadores que com
pondrán nuestro equipo la próxi
ma temporada para defender ios 
colore^ blanquiazules. 

Parece ser que esta temporada 
se va a realizar'lo que en años 
anteriores- se debía haber hecho 
y es formar, con los elementos de 
la cantera local, un equipo de 
primera regional, del que, el día 
de mañana, pueda ¡nutrirse el 
primer equipo sin la apremiante 
exig'encia económica que hoy re
presenta un conjunto aunque, sea 
de Tercera División. 

Aplaudimos esta norma como 
todo lo que sea fomentar el de?' 
porte y esperamos que esta pri
mera id'aa no quede en saco ro
to. E l mismo entrenador que ha 
de ocuparse del primer equipo 
puede, a su vez, preparar al se
gundo y de esa forma la afición 
podrá presenciar partidos todos 
los domingos. 
RUMORES DE MODIFICACION 

D E L .GRUPO 
Recogemos una noticia publi

cada en un periódico salmantino 
y que, por considerarla de in
terés, antes de comentar, la va
mos a transcribid: "Que nos 
quieren meter en este Grupo al 
Avila, y tal vez a la Segoviana, 
en lugar del Flasencia y Cáceres, 
con lo que la Liga se va a conver

tir este año en una novillada sin 
picadores. ¿Por qué no nos quitan 
Burgos y Juventudt que están 
más lejos y nos -dejan los dos úl
timos?" 

De éste rumor hemos de des
cartar la posibilidad ó'e que in
cluyan a la Segoviana, puesto 
que en la liguilla de ascenso ha 
sido eliminada por el Manzana
res. E n cuanto al Flasencia y Cá
ceres, nos parece muy acertada 
la opinión de que permanezcan en 
el Grupo, por los fáciles despla
zamientos que para ello supone 
el Salamanca, pero ¿y el despla
zamiento de los equipos burgale-
ses a Extremadura, concretamen
te de la Gimnástica ArancWna, a 
la que para nada se le menciona? 
¿O es que no se la debe de tener 
en cuenta? 

Én cúanto a la exclusión del 
Grupo del Burgos y Juventud, 
¿opinan lo mismo los equipos de 
Valladolid o Falencia? ¿O es que 
el Salamanca teme que el Bur
gos le arrebate la próxima tem-
porada^su anhelado ascenso? 

Esperamos que la Federación, 
con criterio más neutral y des
oyendo- ese llamamiento, obre en 
consecuencia, porque si a conve
niencias se atiende, todos tene
mos derecho a pedir. 

J . S. J . 

M o t o r i s m o 

PREPARAD VUESTRA CAMPAÑA. DÉ RECOLECCION 

S E G A D O R A S - A T A D 0 R A S " P E T E R < < 
con atador legítimo Me Cormíck 

— — ENTREGA. INMEDIATA' —• 

P E D R O C A B E Z A 
Don Jaime I , 31 ZARAGOZA 

Sucursales: Coso Bajo, 104.~IIUESCA 
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Se espera una cosecha 
"record" , de cebada 
/ l e g u m i n o s a s 

Se habla de liberar cerca de un millón 
de hectáreas dedicadas al trigo 

C a m p e ó n , s u b e a m p e d n y 3 . ° 

c l a s i f i c a d o , u s u a r i o s de 

l a m a r c a 

Madrid — Se ha dado a la luz 
pública la clasificación oficial de 
este V .Campeonato de Castilla de 
regularidad, discutidísimo por pi
lotos y monturas, como do indis
cutible éxito para el terceto R.ÜA. 
con Manuel Bravq^ campeón, que 
duplica en puntos obtenidos a su 
inmediata seguidor '•'Colinogro", 
también del equipo R.O.A. Esta 
marca que en años sucesivos ha
bía.venido obteniendo el título de 
subeampeon ha culminado en es
ta edición todas las potencias que 
podían forjarse de clasificación 
en las personas de Manuel Bra
vo, campeón, con 29 puntos; 
"Cqlinegro", subeampeón, con 15 
y Alvaro Urgoiti, tercero, con 
13. 

E s un éxito /deportivo que nos 
congratula, por cuanto las moto
cicletas que han hecho posible el 
triunfo son de producción total
mente nacionales. 

Haga sva encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
« d i a r i o d e b u r g o s » 

t a r j e t a s d e v i s i t a c a í l -
t a s t i m b r a d a s , s a l u d a s , 

I n v i t a c i o n e s , e t o . 

Madrid.—(Servicio especial de 
ARGOS, Prohibida la reproduc
ción).—Cuando se lean estas líneas 
estará ya generalizada la siega de 
la cebada en las píovincias castella-
noleonesas. Los labradores antici
paron cuanto les fue posible .esta 
faena - amedrentados por la amena
za de los terribles nublados. Parece 
que se ha atravesado ya la abarrerá 
tormentosa», realmente dañina y 
desastrosa para algunos labradores 
de los predios castellanos de la Tie
rra de Campos. 

Los efectos de las turbonadas de 
agua se han dejado sentir en los 
cebadales que han quedado tum
bados. Esto aumenta las dificulta
des de la siega, ya que no pueden 
entrar las máquinas. Y no hace 
falta decir que con ello se ha agra
vado un problema de todos los ve
ranos en proporciones «in-crescen
do»: el de. la escasez de mano de 
obra. Los jornales alcanzan este 
año elevada cotización y las exigen
cias de los braceros parecen muchas 
veces exaígeradas si se tienen en 
cuenta las perspectivas de los mer
cados agrícolas, que, por lo que se 
refiere especialmente a piensos y le
guminosas, no son por cierto muy 
halagüeñas. 

Se espera que la cosecha de ce
bada sea «record». Ha granado muy-
bien y como se -aumentó la zona de 
siembra, se contará sin duda con 
excedentes, a los que habrá que 
acumular las importaciones que se 
han venido haciendo. He aquí un 
problema hasta no hace mucho des
conocido. España ha logrado una 
autarquía agrícola que a muchos es-
cépticos y eternos derrotistas les 
parecía utópica. 

Ahora será necesario conquistar 
mercados para nuestros excedentes. 
En cuanto al trigo, todavía es pre
maturo hacer cálculos, pues esta
mos en la fase decisiva del rema
te de Ja seca y granazón, que es la 
que puede alterar mucho las evalua
ciones hechas «a^ojo de buen cube
ro». Desde luego,'ya nadie duda'que 
la cosecha será mayor que la prece
dente y que quedará, trigo p/irá ex
hortar. , _ 

Ala vista de la nueva coyuntura 
cerealista, se sugiere la necesidad 
de liberar cerca de un millón de 
hectáreas dedicadas al cultivo tri
guero con muy escasos rendimien
tos, para dedicarlas a otras explo
taciones más racionales como, por 
ejemplo, la f̂orestal y olivarera, 
según las condiciones del terreno. 
Los monocultivos del secano consti
tuyen uno de los problemas de nues
tra,- política agraria que habi'án de 
resolverse en el-futuro, si se quie
re que la agricultura española con
tinúe su ritmo progresivo. 

Con estas perspectivas coseche-
ras tan óptimas no puede extrañar
nos que los mercados de granos de 
piensos y leguminosas atraviesen 
un expectante compás'de espera. 
Nadie quiere comprar grándes can
tidades y lo poco que sé hace es 
para atender a las necesidades in
mediatas. No es posible ocultar que 
la tendencia del mercado és bajista. 
Por eso, los vendedores presionan 
la oferta, y los precios, como es lô -
gico, muestran debilidad. 

Sólo teóricamente puede hablar
se de cotizaciones de la cebada 
nueva, que sé hace a 4,25 ptas. ki
lo en la línea de Alicante y Mur
cia. La, avena en Sevilla se pagó a 
4,10 y las habas, a 5,05. Pero ya he
mos dicho que son más bien cotiza
ciones teóricas, pues las partidas 
que se contratan son reducidísimas. 

En esta atonía del mercado influ
ye también el buen estado de los 
pastizales en la mitad septentrional" 
de la Península a la que ya ha lle

gado el ganado trashumante. En el 
Mediodía también hay reductos de 
buenos pastos, aunque yá comien
zan a agostarse. Entre los ganadé-
ros ha producido sensación de ali
vio la- anunciada concesión de cré
ditos para la comercialización de la 
lana. Los corderos se han cotizado 
últimamente a 22.50 ptas. kilo en 
vivo. 

También han recibido con alivio 
los cosecheros vinícolas las normas 
para la adquisición de los exceden
tes de vino en forma de alcohol. Es 
mucho el caldo que existe en las 
bodegas y ya no se consideraba po
sible, ni aún por los más optimistas, 
una colocación normal. Se dice que 
el problema no es de superproduc
ción, sino de suconsumo. Pero éste, 
como es lógico, sólo puede comba
tirse con la reducción de precios en 
la venta directa al consumidor. ' 

JUAN D E L AGRO 
(Director de Ju revista «Mies») 

HUEVERIA 

P A R A P E G A R O B J E T O S R O T O S ~ 
Y U S O S I N D U S T R I A L E S 

Se fabrica en dos tipos: 
s BANDA AZUL y BANDA ROJA ^ 

Otras creaciones 
PLEX I MEDI O pora pláíHcos ftexiblei 
PLAST.IMEDIO pora plásticos rígidos 

Consulten adheiivos otpeciclaft 
¡•••HÉÉDÉWBi ""i1-vi- .•.•••«nan ̂  

" E i T e a t r o de l a F a m i l i a " 

en l a T . V . E . 

Madrid.—El programa «Teatro de 
la Familia», realizado bajo la ins
piración'del P. Peyton para pao-
mover la oración en familia, des
pués de haber logrado durante más 
de diez años notables éxitos eli el 
campo de la radiodifusión en Esta
dos Unidos, Canadá, Filipinas, Es
paña e Irlanda, se ha incorporado, 
como producción semanal de teatro 
en, directo, a los programas de la 
Televisión española. El «Teatro de 
la Familia» plantea, en «sketches» 
de media hora los'problemas vivos 
y actuales de la vida familiar, vis
tos y resueltos desde un ángulo cris
tiano. E l programa se transmite to
dos los jueves a las diez y media de 
la noche. Es la primera vez que 
esta excelente serie, escrita por los 
mejores guionistas de Hollywood, 
se transmite sistemáticamente por 
una cadena de T. V. (OFIM). 

So vende en M A D R I D : Kiosco 
de d a C ibdeo , de D . Bdnardo 
Alcalá*. 
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Diario de 

Oficina de Correos 
Nueva Yoik.— La Direc

ción de Correos estadouni-
C'. r ;e pondrá a disposición 
del público un nuevo tipo de 
áistrífcu:dcr automático, des-
tinde tsprclalmcnte evitar 
los incenvenientes de Jos ciu-
c^adanes cuando las oficinas 
están cerradas. Las nuevas 
ináqumg.s distribuyen sellos, 
sobre y papel de carta. Ade
más, estos distribuidores au-
U inátiecs están provistos de 
un dispositivo especial que ( 
permite controlar el peso ^ 
exat to de lá carta y ¿ónocer 
í»1 mismo tiempo el gasto 
del franquee. Para quien no 
time calderilla, la máquina 
Uoga a cambiar hasta un 
cólar.—(Fiel). 

Nuevas normas para 
enseñanza de Física y 
Química en las Escuelas 

del Magisterio 
Madrid.— La Dirección gene

ral de Enseñanza- Primaria ha 
acordado que el grupo de mate
rias Física y Química estará a 
cargo de un profesor o profe
sora numerarios en la Escuela 
del Magisterio de; maestros y de 
u n ' profesor o - profesora de la 
de maestras. La enseñanza de 
Física y su Metodología será des
arrollada en tres clases seman-
les y en. dos semanales la de 
Química y su Metodología: am
bas en segundo curso. El grupo 
de Historia Natural y su Meto-
ddlogía, Filosofía e Higiene y 
Agricultura e Industrias Rurales, 
será desempeñado por un profe
sor o profesorá en cada uno de 
los Centros, maestros y maes
tras. Estas disciplinas conserva
r á n la mis^ma distribución res
pecto a horarios y cursos que es
tablece el plan vigente de 1950. 

Lás cuestiones a que han de 
ajustarse los, profesores para la 
explicación cié estas disciplinas, 
de publicarán oportunamente 
en el "Boletín Oficial" del • M i 
nisterio de Educación Nacional. 

Lea DIARIO D E BURGOS 

Los alcaldes de Lisboa y de 
Madrid, en Burgos 

Los alóAKfes Uo Lisbo-.'. y Bin-ífos, preceQÚoV tíe Ies mace
res cié la ciudad, fotojírafíados ai término de la solemne 
recepciójí que tuvo limar ayer tarde en el palacio del 

Consistorio.—(Foto Fede) 

(Viene de primera página) 
de los sones de la ciudad, escol
tados por los maceres, los alcal
des de Lisboa, Madrid y Burgos 
ascendieron a la planta pr inci
pal del edificio, seguidos del res
to de la comitiva* En el rellano 
principal, los miembros de la Gor-
joración saludaron a los distin
guidos visitantes, que pasaron a 
ía .|iistóric,a "Sala d'e Jueces". 

El^Sr.. Jaquotot dió la bienve
nida a los presidentes de las Cor-
raciones municipales lisboeta y 
madri leña v dijo que para el 
Ayuntamiento de Burgos era un 
honor recibir en su Casa a tan 
distinguidos huéspedes y una i n 
mensa alegría el poder' devolver 
en la persona del alcalde de Lis
boa, a todos los municipios por
tugueses, las innúmerables aten
ciones que para todos los munici
pios españoles tuvieron reciente
mente en aquella nación, con mo
tivo del Congreso ibero-ameríca-
no-fílipino de municipios. Désta-
có los lazos históricos, raciales 
y de afecto que unen a España y 
Portugal y terminó ofreciendo al 

sSr. Franca Borjes una reproduc
ción en bronce de la monumen
tal estatua del Cid Campeador. 
Concluyó dando, ,1a más cordial 
bienvenida a tan destacadas per
sonalidades. 

Por su parte, el presidente de 
la Cámara de Lisboa agradeció 
en la/ persona del alcalde de Bur
gos, las gentilezas que se van acu
mulando a través de su viaje por 
España. Tuvo palabras de profun
da admiración y cariño para Bur
gos, destacando los profundos 
afecto que unen a los pueblos 
par tugués y español. Asimismo y 
en su condición de general d'el 
Ejército lusitano, expresó la ad
miración, que profesa a las gran
des figuras históricas y militares 

de nuestra Patria y en nombre de 
la ciudad de Lisboa y en ei suyo 
propio expresó su gratitud por 
la cordial acogid'a que les había 
dispensado la Cabeza de Castilla 
Concluyó formulando votos por la 
prosperidad de España, de Bur
gos, de su municipio y de su a l 
calde. 

Concluidas sus palabras hizo 
entregas al Sr. Jaquotot de un 
ejemplar, lujosamente editado, de 
la obra "Casa , de lá Cámara de 
Lisboa", del que son autores Luis 
Pastor Marcelo y Norberto de 
Araujo, con G'estino al Archivo 
municipal burgalés. 

Por su parte lo Corporación 
municipal burgalesa obsequió a 
los ilustres huéspedes con varios 
ejemplares de obras sobre temas 
cidianos v les fueron mostrados 
por, el archivero de la Corporá-
ción las relíquíasN que se atesoran 
en la "Sala de Jueces"; asi como 
el valiosísimo libro de los "Caba
lleros de Santiago" y el primer l i 
bro de actas que posee la Cor
poración y que data del 1388. 

Finalmente fue ofrecida una 
copa de vino español, atendida 
por la "Cafetería Mónaco". 

• A las tres menos cuarto de la 
ta,rde, las ilustres peraonaltida-
des, acompañadas d'e las prime
ras autoridades burgalesas y se
ñoras de Jaquotot, Carazo y P é 
rez (D. Mariano) , /ée trasladaron 
al histórico palacio de Saldañue-
la, propiedad de la Caja de Aho
rros Municipal, donde se sirvió 
exquisito alihuerzo, visitando más 
tarde la Granja-Escuela de dicha 
entidad. 

De regreso a Burgos, giraron r á 
pida visita a la Cartuja d'e Mira-
flores, Ciudad Deportiva y pala
cio del Generalísimo, empren
diendo ya avanzada la tarde el 
regreso, a MaUrid. 

C o m i e n z a e o f a s C o r t e s e l e s t a d i o 

d e l p r o y e c t o d e l e y r e g a l a n d o l a 

c o m p e t e n c i a e n m a t e r i a d e t r á f i c o 

I n t e r v i n o en e l d e b a t e el g o b e r n a d o r c i v i l 

d e B u r g o s , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c f o r l o 

Madrid.—Ayer se reunió la Co
misión de Gobernación de lás 
Cortes Españolas para examinar 
el proyecto de ley regulando la 
competencia en materia de t rá 
fico, con la ponencia compuesta 
por los señores Herrero Tejedoil 
Navarro Mart in , Rodríguez de 
Miguel y Taboada García. 

Abierta la sesión por el presi
dente de la comisión, don Se
gismundo Royo Villanova, se pa
só al exaúién del proyecto a cu
yo articulado se han presenta
do numerosas enmiendas y q m , 
inspirado en razones de seguri
dad pública y coordinación ad
ministrativa, encomienda la v i 
gilancia del tráfico al Ministerio 
de la Gobernación con la facul
tad do sancionar las infracción á 
que se cometan, sin perjuicio de 

Hoy: tarde, a las 8; noche, 
ÍÍ las 11,15 

SIGUE CON EXITO CLAMO
ROSO. DESPUES DE SU 

SEPTIMO DIA 

Rmín 
Compañía titular del 
Teatro Madrid 

Primera • estrella 

Q u e t a C L a v e r 

Excepcional esfreno 

M I ami^o trie eonfesó nu dia su 

que éiga atribuido al Ministerio 
de industria lo relacionado con 
las condiciones técnicas de los 
vehículos, y al de Obras Públi
cas la reglamentación, coordina
ción c inspección de IfB transpor
tas por carretera, y régimen de 
concesiones. x . 

j^n el debate s^bre el artículo 
primoro del proyecto, que d e l i - j l 
mita en líneas generales la com-i!*| 
petencia de los tres Ministerios'y 
éitados, intervienen vários prime-
ros firmantes de enmiéndas: se- 1 
ñores Moreno Ruiz, E,au, Nieto 1 
Antúnez; Conde de Vallellano. j I 
D. 'José María Oriol y marqués d e , l 
Valdeiglesias, haciendo observa-; \A 

.clones los señores Mart ínez Cá-¡B 
ttaneo y Mar t ín de Vidales, que'f, 
abogan por el mantónimíento de 1 
las facultades del Ministerio de i 
Obras Públicas que, a juicio ú o r k 
dichos procuradores, debe velar i 
por todo lo relativo al tráfico, poc 
carretera. 

Las contestaciones de la po
nencia corren a cargo de los se
ñores Herrero y Rodríguez de 
Miguel, a cuyo punto de vista se 
adhieren los gobernadores de 
Burgos y Valencia, el alcalde de 
Barcelona y el señor García Her
nández. , 

Finalmente, el art ículo primer.) 
os aprobado con ligeras modifi
caciones, promovidas por -inter
venciones, de los señores Ravina. 
presidcntQ. de] Cabildo insular do 
Tenerife; Posada Cacho, Fernán
dez-Vic torio, B r a v o Martínez^ 
Millcruelo, Arellano, D. José Ro
bles Rodríguez, y ,por los miem
bros de 1?. ponencia^ Se, enco
mienda en lo sucesivo"a la Guar
dia Civil, con unidades especia
les debidamente instruidas y do
tadas de los medios técnicos ne
cesarios, la vigilancia del tra
fico y el auxilio, y protección en 
las carreteras, previendo también 

"el proyecto la misión y destino 
de los órganos que hasta ahora 
desempeñaban esta misión. 

un despacho; no un despacho en su 
casa, que ya lo tenía, sino un des- C. 
^acho oficial, del Estado, de algu
na corporación, de algruna empre
sa importante. 

—¿Y para qué quieres tener un 
despacho? Tú, que eres un gran 
trabajador por tu cuenta y riesgo, 
no necesitas un despacho de esos, 
sino un despacho recogido, intimo, 
en tu casa como el que ya tienes. 

—Sin embargo, ni la familia ni 
la gente en general suelen darnos 
importancia a las personas que tra
bajamos en casa. Para que nuestro 
trabajo tenga prestigio, en cierta 
manera, se necesita trabajar fuera 
de casa, que nos vean salir a primera hora de la 
mañana, regresar a las tres de la tarde, volver 
a salir por la tarde y retornar a Ja hora de la 
cena. 

Aludía mi amigo a sos despachos graves, so
lemnes, profundos, en los que se parapeta un fun-
conario, un director comercial, un jefe de empre
sa. Decía.: 

—Se pulsa un timbre y acude un ordenanza 
con galones. Se pulsa otro timbre y se presenta 
una señorita taquígrafa. Dispone .uno de varios 
teléfonos, de un "dictáfono", de un "magnetófo
no", a más de los botones de rigor. 

—¿Has pensado en las visitas, en la tortura 
de las visitas? 

—Para eso están los secretarios. 
Reconozcamos que algunas personas tienen 

vocación de despacho público. Otras, más modes
tas, de mesa de oficina o de ventanilla. Pero yo, 
que conozco a mi amigo, dudaba de qu¿ tuviera 
en realidad vocación de despacho público. Por
que a mi amigo, escritor y lector infatigable, le 
gusta trabajar sin horario fijo, entrar y salir, 
tomar el aire de las buenas mañanas y el sol de 
las buenas tardes. 

Al fin mi amigo ha conseguido un buen des
pacho. Le han nombrado director de una gfran 
empresa y allí me lo encuentro, en un despacho 

majestuoso, hundido en un sillón, detrás de una 
amplia mesa llena de carpetas y de papeles. Le 
doy la enhorabuena. Mi amigo me invita a tomar 
asiento en esc tresillo de cuero que hay en todos 
los despachos de esta clase, como dispuesto a con, 
tarme las impresiones de su nueva vida. 

—Esto no es vivir. Esto no es para mi. ftfe 
paso aquí las horas muertas, despachando papeles 
y recibiendo visitas y he tenido que abandonar 
mis libros. / 

—Pero ahora ganas mucho dinero. 
—Prefería mi modesto pasar de antes. 
— Y a te lo dije. Tu no tenías vocación de des

pacho y la vendad os que ya se te empieza á po
ner cara de despacho. 

Como el día está hermoso, le propongo a mi 
amigo escaparnos del despacho, para barzonear 
por las calles y hablar de nuestras cosas. Mi ami
go ve los cielos abiertos. Y un tanto subrepticia
mente, nos disponemos a abandonar el solemne 
despacho, para conquistar la calle, como des cole
giales, Pero en ese momento suena el teléfono. " 

—Es él inspector general. Tendremos oue dejar 
el paseo para mejor ocasión. 

Y allá se queda mi amigo, en su grave despa
cho, sin la menor vocación de despacho. Yo le 
digo adiós y él me ve salir con envidia. 

A c u d a V d . t a m b i é n 
a la extraordinaria venta de N U É V O S A L M A C E N E S 

además de comprar aprecios SUPER-BARATOS artículos de temporada 
Vichys - Alfombras - Cretonas - Faldas - Estampados y... 

el colosal surtido de Retales y restos en la 

« V E N T A C O N T R A R E L O J » 
podrá conseguir, con un poco de suerte, un valioso reloj C A U N Y, > plaqué oro 

Por cada CINCO DURO$ DE COMPRA, se le entregará un número para el sorteo diarlo, 
en combinación con el Cupón Pro-Ciegos 

NUMEROS PREMIADOS 
Día 22.-

" 23 
" 24 
" 25 
" 26 

-Núm. 863 
" 686 
" 191 
" 848 
" 409 

Día 27.-
" 30 
" 1 
" 2 
" 3 

-Núm. 520 
00Q 
888 
560 
522 

Es gentileza de 

N U E V O S 
A L M A C E N E S 

Adrián O.iega, Mandila 

Díaz y ofros 
' principales intérpretes 

Veinte BELLISIMAS 
MODELOS, Veinte 

Suprimidos los pases de favor 

. !f C r ó n i c a 
" T a c h í n " , pu

ra D I A R I O DE B U R G O S ) : 
Otra vez —¡cómo pasa ei tiem

po, carambita!— llamando buen 
tiempo a esto. Esto os un calor 
muy gordo. Se nos ha ido defi
nitivamente el i vientecillo serra
no que nos compensaba de tan
to ahogo. Día de estar continua
mente en la piscina, el que pue
da, o bajo una ducha, como el 
oso polar del Retiro. Treinta 
grados a las dos de la tarde. Ven
tiladores que engañan . Horchata. 
Helados al corte. Esto se ha pues
to hoy para salir pitando. Men.:s 
mal que en Sevilla gozan de. ocho 
graditos más'.i Y esto a primeros 
de Julio. De nubes, n i rastro. Ya 
hace ocho días que no vemos u m . 

Pcnt de Suert— (Crónica del 
envía de c í pedal de la Dirección 
Órneral de Prensa, José María 
Dc-leytc).— -Hcy ha sido día de 
descanso en el programa iníen-
íisiino del viaje del Jefe del Es
tado a tierras de Aragón y Ca
taluña. Y es bueno aprovechar 
este paréntesis para hacer una 
recapitulación o resuinen de lo 
que significan para la economía 
Cípañcla los grandes ĉomp êjos 
hitfrcf lee trices puestos en servi
cio oficial en ejstas fechas. 

•Todo el aprovechamiento del 
Rihagor/ana, Juiíto con el del 
ha.jo Ehre y las centrales de Es-
terrí y'Oliána, suman una cifra 
aproximada de 3 500 millones de 
kilovatios anuaies. España produ
ce }ioy unos 16.000 millones de 
k;!ova'tios hora. Basta la simple 
comparación de las cUras para 
estimar, en toda su justeza, el 
enorme «-gnifícado de este con-
crtto esfuerzo hidroeléctrico rea
lizado en un plazo menor de diez 
años. / 

En cuanto a, los regadíos, ser
vidos por los pantanos de Olía-

"5 • I N C R E I B L E ! ! 
1 D o c e ú l t i m o s p i s o s p o r v e n d e r 

Hall, comedor, 4 y 5 Uorm¡torios, cuarto de baño y cocina, oalefaoción, ascensor, parquet, sol todo 
el di», én !a Avenida del GeneraJ Sanjurjo. D E S D E 9 2.000 psetas, el resto on SO y 50 años. Exento al 90 
por. 100 contribución, derechos reales, etc. 

\ 

T A M B I E N 
D I E Z P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

en'la callo Emperador con ¿res dormitorios, cocina-com'éclor y aseo 

Precio t o t a l desde 85.000 pesetas 
C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

I N F O R M E S : 

C o n s t r u c c i o n e s M o n j e y C e l a y a f S . L . 
CALLE VITORIA, 54 

na y Santa Ana, sil: cifra actual 
se aproxima a Jas 75.000 hec
táreas, número que, sobre todo 
para Jos regantes de las comar
cas de Urgel, Canal de Piñana 
y Balaguer, es señal de riqueza 
segura y multiplicada. 

Día a día, la España del Mo
vimiento Nacional, no sólo avan
za segura en su camino, sino 
que cada fecha registra con jú
bilo la terminación de una eta
pa en el coordinado programa 
de su resurgimiento material y 
espiritual, trazado ya, em sus lí
neas maestras, por el Caudillo, 
en los días incluso de la Cruza
da liberadora. 

Hay que echar, verdaderamen
te, la vista atrás para darse cuen
ta de que si bien hoy han sido 
cerca, de diez centrales hidroeléc 
trican, varios pantanos y una 
fábrica de cemento las inaugu
radas e visitadas por el jefe del 

.Estado, en ta,n sólo! tres días, ello 
no es sino una mínima parte 
de lá gran obra económica del 
Régimen, bajo el caudillaje im
prescriptible de Francisco Fran
co, 

Cuando hay Claridad d'e man
do, Unidad dê  esfuerzo, volun
tad de resurgimiento y sentido 
de nación, la. Patria va para ade
lante. Y estas son las cualidades 
de la España de hoy, de una 
Espa ña nacida y salvada del caos, 
de una España vencedora de mi 
obstáculos y conjuraciones. 

Como más de una vez ha re
petido el Caudillo, esta obra es 
el resultado de la unidad de los 
hombres y las tierras de Espa
ña; una unidad definitiva, sin 
grietas, férrea, indomable-. Esta 
unidad española, conducida por 
la visión serena de Franco, era 
la que manifestaban, con evi
dente espíritu de raza, los vítores 
y los clamores de los hombres 
de Aragón y Cataluña, apreta
das las voces hasta enrenque-
ccr, cuando «aludaban el paso del 
Jefe del Estado. 

España, pues; sigue su: cami
no, un camina directo en lo es
piritual; un camino próspero en 
lo material. 

Aquí están los resultados. 
Nombres de Canelles, Oliana, 
Mequínenza, Santa Ana, Escales, 

Sera lió; nombres que multipli
can )ja riqueza; nombres que son 
documentos presentes de una 
Historia con\o jamás se escribió 
en España. 

Y turistas a pleno sol, a las cua
tro de la tarde, tomando vistas 
de la Cibeles o de Ncptuno. im-
portérritos ante el sol de Espa
ña, gue ansiaban. Por eso no Ies 
pica. 

MONUMENTO 

El p r ó x i m o 1 8 de Julio se
ré, inaugurado el monumento a 
Calvo Sotelo, el insigne estadis
ta. Ha sido erigido'en la plaza 
de Castilla, uno de los más es
pléndidos lugares del moderno 
Madrid y levantado por suscrip-
ción nacional. Escribe al respec
to "Informaciones". Audaz y 
nuevo simbolismo, arquitectura 
y estatuaria modernas en un gi
gantesco bloque geométrico, que 
con sus caras lisas y aristas agu
das evoca la solidez y homoge
neidad de una política y una vi 
da sin faltes n i curvas sinuosa* 
y de una uispaña con remate en 
punta, de proyectil 5nterplane-
tario, impaciento y ávida de' fu
turo, como fue la de los Reyes 
Católicos y el Imperio", 

NIÑO 

El comentario de hoy respecto 
al "niño dos millones" tiene .o 
suyo. Pues,sencillamente, que 
ayer y hoy' apenas ha habido 
inscripciones en los libros del Re
gistro civil. "Se han retrasao". 
A ver si m a ñ a n a toca. Lo nor
mal es que se inscriban unos 
ciento cuarenta rorros diarios. 
Ayer y hoy no han pasadó de 
treinta. Aquí , el qué no corre 
vuela. 

NOTICIAS BREVES 

—Grandes maniobras milita
res. Catorce mi l hombres en ac
ción. 

—Muertos por accidentes de 
carreteras en 1958, novecientos 
setenta. 
• —La línea "gata" de peinado,, 
seguirá todo el verano. Menos 
mal. 

Madrid.—El tiempo ha si
do bueno en toda España, 
con cielo despejado o casi 
despejado.. 

Predicción válida para el 
sábaó'o, día 4: Aumento de 
la nubosidad en el tercio oc
cidental dej la Península, 
con riesgos de núcleos tor
mentosos dispersos. Buen 
tiempo en el resto. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima, de 32 grados, a las 
18 horas; mínima, de 17,5, 
a las 6,30. 

Temperatur a s e xtremas 
de España: Máxima de 39 
grados, en Badajoz-y Seví-*; 
lia; mínima, de 11, en Alba
cete, Cuenca y Soria.—Cifra 

p la capital de la 
Somalia frasessa 
En su viaje a Nladagascar 
presidió la sesión de apertura 
de ía Asamblea de Djibuti 
Djibuti (Somalia francesa). — 

El presidente De Gaulle ha sido 
aclamado entusiásticamente en 
su paso a través de ias calles en
galanadas de esta ciudad, Cuando 
se dirigía a la Asamblea territo
rial, cuyas tareas iba a presidie 
en su sesión (\e apertura. 

Los ochO' miembros del Conse
jo de gobierno, entre los que fi
gura sólo un europeo, vestidos 
con sus trajes típicos y los trein
ta miembros electivos de la 
Asamblea prorrumpier o n en 
aplausos cuándto De Gaulle dijo 
que Francia convertiría a la So
malia en un'territorio feliz, prós
pero y fraternal. No se refirió di
rectamente al movimiento políti
co para una "gran Somalia" qué 
gana terreno y adeptos en la So-
se refería a él cuando dijo que "a 
malla italiana, pero se cree que 
pesar de las opiniones de otros,-
Francia no se desentenderá de sus 
deberes humanitarios hacia este 
país. Un día, los hombres verán 
elevarse su nivel de vida haCia la 
prosperidad". . 

El general llegó procedente de 
París en las primeras horas de la, 
mañana y se dirige a Mádagas-
car en c'onde presidirá las sesio
nes del Consejo ejecutivo de la 
Comunidad Francesa.—Efe. 

H O Y 
Grandioso 6xito 

m m / z m o 
Ordinal S<rf«nplaf by |am«t Kfniuwty 

E L DOCUMENTO MAS IMPLESIONANTE SOBRE E L PROBLEMA MAS ATE
RRADOR DE NUESTRO TIEMPO: LA DELINCUENCIA JUVENIL. 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche. (Autorizada mayores 16 años) 

TEMPORADA DE 
F E R I A S Y F I E S T A S C I N E A S T O R I A 

C f T A E N H O N G K O N G % I K Í $ S í £ y 

y C U R R A V E L E T A con PAQUITA RICO 
Sesiones: a las 4, a las 7,45 (numeradas) y 11 noche, especial 

Autorizadas para todos los públicos. 


